
A CASA do Algarve foi fundada
em iLiIsiboa por iniciativa de um

punhado de bOllS e �erQSOiS al
garvíos, à frente dos qiIai:s æ con

tava o então Itenente :Mateus Mo
reno; oIfiicial.comlbaitente, da I Gran
de Guerra, poeta e escritor distin
to. Oqm a sua coíaooração na Im

prensa e na SIlla revista literária,
, «Alma Nova», fundada no principio
da década de 1920/30,,' ele ,vinha jã
fazendo a apologia de tudo o que
representaJSISe o Algarve.
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R TIRAGEM E EXPANSio DE ALGARV.

Nõo funciona ainda

posto público dos Cl.I,
de Ferreiros (Albufeiro)

I· F'ACTOS E IM�GE.NS I

TREZENTOS METROS DE IMUNOlCIE
1

1#'

'EM VILA REAL DE :SANTO ANTONIO
, 1i'oi na Rua do Alecrim, ern Lis

'boa, que a Oasa do Algarve Iteve

la primeira sede. 'E com qUe alegría
'os estudantes unívensítãríos de
: 1930 saudaram o aparecimento da
sua Casa RegilOnal, onde podiam
-encoilitrar as ¡famiUas algarvias que
habitavam em Lilsiboa e que no Ve
'rão descíam até às praías do Sul,
a matar 'saudades dos tempos pas
,sados..
¡ Era então frequents ver, entre os

,frequeIlltad<lil"E\s da 08JSla do Algar
�

pelo dr. António de Sousa Pontes

ve de 1930, valores ínteãectuaíæ da

Provincia, que poatírtcavamno pro
f'essorado unívensítãrío, na advoca

cia, no comércio, ti na Indúætrta da

capital.
Depois, de alguma." vi'cilSlSiitudes,

renasceu a Casa do Algarve em

1946 'e quatro anos depois promo
"eu ela o II Congresso Regíonal
Algarvfo, onde foram apresentados
valiosos �studQS técníco-econõmícos
para o ressurgímento e valorização

. da ProvincIa.
Nunca. é demaís Lembrar '0.51 es.

liudos cieilltificOiS de climatología
internacional comparada do Algnr
"e, do engenheiro geógrafo e obser
'vador do Observatórto Astronómico
da Ajuda, dr. José António Ma
deira,
M conrerêncías que, após 1950,

as did1erentes' CQilllIDs,5ÕeS Culturais
da Casia do Algarve promoveram
em lLiislboa, 819 ,exposições da!;! me
lhoves telas de lF1aIcãJQ Triigoso e

JaimeMurtcira nas príncípaís mon
trás da CIdade de Lisboa, coloca
ram a Oasa do Algarve num im

palSlSe tal que, um dia,
_

a sua co-

(Ccmcl>uÆ na 4.· página)

flLTIM IlGIRVIOS
Il.ISSOA?

¡

r-""'»-<1n. de diliJgênC'Ía!S nesse sen'
.

tido, continua por designar
encaTiI'egado para I() posto te

púbUco de !FIerreiras.
Os ,Slel'lViços die InfO!1'lII1ações e

: HJI�CIl::Ml1uaç,é)es dos CTT em iUisboa,
seu O'f�éto 4110/75, con

. firmaram que o,Posto fOi desliiigado

.por recusa de pagamento. EIlItre

.tanto a cabina eXÍ!Slte e a ltaibuleta

!promete' um serviço públíco que
'continua a faltar, deixaJllido aos

'ute!Illtes a aitiernati'va de - se deslo
carem a .AIDl:m!rei'ra OU a Paderne
paræ satisf�erteaú as suas cornu

: ndcações,

N UMA alitura em q,we no Algan-
, 00, como ?WI resto do PaÆs. há

tant08 braços' desOlC'llpOOos, ,tanta
gente .rem traõaiño, gootairíœmos
de ter C01111W\S'C@ parr uns'mcJIm)rmtOlS,
j'UhlJto ao treoña

, qua a imœgeJ:m do

cumetnta, algu{m¡, resrpo�vel da
Comissão Regicxnœl de Turismo e dol
Gabmlet€l do Hlwneamemto da R.6-
[lião do .AJ�arve: Ao p1'imeiro, se o

nœo soiWbes.se e not-ro pl711g'UhlJtoose,
diríamos qUe aqueJla falixa �sa
corn -treeentos metro8 de corrwpri-

PONTO DE MIRA

o RECONHECIMENTO
:<,-

.

. "

, ,

Dj RE·PU'BLICA POPUL4_R DE ANGOLA
FINALMENTE, depOli.s! de Ita'ntOJS

m.cerntooms . e cOOllt'radi!çõe8l, de
.tanta am.s�edœdÉl e àfMüws'õ€l8i, a Re.
púbUca; . popiaarr de Arvgola aoá.ba
de ær reICOtn}¡,e.oi)da1 pelo GOIOOTnO
PO'l1tugwê8¡;
Há já muitaS' lIl'em.œn;as: que tudo

noo. fln¡d�carva que Q¡S! FAPLAI8o,
extnoidlo\s< do M. P. L. A., iriwm dai!
al poyu;oo, lilmpar ,da lSua Angalla; OJS

}¡,OSltes imIlJmsl(J)7'a& dOiS! exércitos ISII.(¡�
...a;fricam;olS:. E, ,tamvbé-m, do� crirni
nO'SlOl8 mwCl�� elpiJsrtm.s. e ex-pi
d68, dOIS' «'80'làalllo<8 do C1"ÍmVe» paJ!JOI8
Il .pero de ari.r{) pek. imlperiíaiUstmO im
,f;erniaciolnaJ,. E, aflnda, as dos, rtrllii;ào
res; farvtOlCheJsl da UNITA e do. vem
lUdo Q;()isI ame.rioano& Ho'ldem RolbfJlr
ta, da FNLA.
MaBI, não obs,tarvte lll8 mt6riJa,81 ile

cis6ivals 'das FAPLAs, que recon

qui<81tOJr'am aJ8I principaÆ8' ci;da.d68
ocupad.al8 .p� troplll8\ i'nvœsorOJS
8tUl-aJfrwarvas-, e o 'Creooent>i3 núme
ro àe palf.&eJ8' que mm recrmhecemào
à presI8aJ (1/ R. P. A., 8001'mie'YVte às
'81€>£8' ohoPrai8¡ da; manh{i do domingo,
22 de FWfJlreilrOt, 6&8€1 jWsito (e atra
IS(Ji(],o) reconheoilinand'a Ille veriifilclJ!!.!-.
Segunda 0J8I ú�ti� nortf.c.ikAs, daJs

Reuniram em Faro
os representantes
das Cooperativas
no Algarve
N A .sede da Coooperalttva Nova

,Eva, 'em Faro (e não no ma
ltel" como fora anunciado) , reailf
zou�se hã pouco a reunião de re

prels,eIlItante¡s coopemtiviistaJ:,1, pro
movida pela CoopFaro - Uniã'O de
CooperaUvas do Algarve.
VerifIcou..¡s¡e, no encontro, qUe hã

necess,idade de ,criar quadros admi
nLstratlvos para maior heneficio na
coordenação e apo�o, rus cooperati
VaIS e foi 'abordado o ais¡pecto da
.ligação entre 'æs 'cooperativas de
produção e rus de COIllSumo ag.re
g�do, ��ma fa.se pOlSlteriQr,. 3¡,s, de
diis.tribuiça'O" uma vez que a coorde
nação por sectores¡ de actividade
irã anulando a concorrência.

'

,Foi: referida a necessl.idade da
coordenação de €1Sforços ootre coo
perativaJSI, comilSlsões de moradores
e de traJbalhador€1S ( organizaçõesde IbalSle), a da ,criação de um ¡s¡ecre

't!lriado ,cOlIlcelhio,. tendo um �ctor
hgado à COIllSltrução ciVil, outro ao
ramo ,comercial e outro de COIlIta;bi
Udad'e e 'Organização e outro ainda
à promoção agricola, medi'd8jg¡ que,
na prãtica, darão maiOr aproveita
mento económico e melhor nivela
mento comeTciaJ..
Aludiu-!Sie às três zonas algar

villis mailS incJi,cadllis com vilSta a
um <traJbalho dinamizad'o� e 'de or
d€lll1J práJtica (!Faro" POI1timão oe Vila
Real de Santo AllItónio), de modo a

ser dado conveniente aproveitamen
to a todos os ramos de aotiivfdade,
em prol dos que traJbalham.
No último fim de œmana reali

ZOU-\Sle em L1isboa um '8IIlcontro, a

nivel nactonw,'
-

de representantes
das coopeM/tivaa

A. Cœr(Wao

MAIS, ALGARVE

por A, ViCente Campinas
.

agêncoiials< intfJlrnœclanais, a 'terra! 00-
Igol/oam.a emxJa>n;tl1'lZ-1s<e «quœs.e» lim;pa
d8 ;tropa& ootrangeirl1J8l i'l1!imi'gaJS',
qua I1J8l FAlPLAlIl, ajudaJdaJs, por, VD
luntári.;ols cwbanos., fQirnacilàols! de
materiiaJl lSIOVVéi�co, (rei) emtregam
aQis IIlffll<S> ,'le:g£tilmolS' propri)e,t'árioo,
œa.s angoilamo�l, rterra empurgOJd,oj de
invœs'Orest e d", ,træiJdoræ. -

Não podíaJmolS' compr8lnder a. fal
ta de taJet'o q1'oiUtwa, aJ fa}¡ta de rea

lÍlSmo pamica, da; parte·� '1I1AU!itœ
m€l1WbroSi do VI GOVfJlrno Provil8ó

rio, da ,tarrvfa 'jJ1'edomilnii'llWiia P. 8. e

P. P. D., que resiJ8ltiram mté à últi;
ma, m.wntemdo uma neg(JItwa que,
fimalm:erntle, ,teve de 8Ier ilerrotlJida,
œtemàendo 0J0l8' raœi.s ilnt61'e&8'e& de
Por.twgœl e do p{)1I)Q P011tUgu.:éSl, 1'13-
lOIs reJSlp�eIÍIS' � reafUs.taJ8>, fUi
Z8r1ido plllT'te MSlSI6 me8'1nO Governo.
:2 que, de falOto, o M. P. L. A. e o

�eu pre&IJdMte, dr. AgO\Sltimho Neta,
lSIemprel fOi'N1Jm) reICornheJC'id'OtB ei 0JPQiœ
dos 1100 quaJse ,totalVilaàe do< 'fJOfVO
IJmjglWano - o maiASI conheoodor,
(JIfimaJl, do que \SI(!) pOiS'8'{liVa na <sua

própria ,ferrrrl!
.

Pareciia tacan- � raiœs. dai Ceiguei.
ra, dœ louca :teirmosia, a negmtinJa
€I1W 88 meter ao paí81810 na HV.srtÓriia,
pela pœnte do Governo Por.tugués.
corm o recoYIVheJcimento dQ¡ R. P. A.
Cerravam-.s,e ()¡8¡ ol� e (JI imAtellÍi
gênciœ OJ Itoda;s· as. lSolicitaçõeS' dœ
imte7'eJ81S� remda Nação por.t'wgue.
Sol. E}SI8I(JJ teiilmlOtsW:., cega e fln¡jusrtiJfi;
cável, foi, ernJtretOJnto, faciiU¡Mindo o

jogO al� coma o B1'OJStil, e ()IU

,tros, que, fazendo «1J'i.Is¡ta gro81SaIJ>

(Crmclui na 3.· página)

Desvão que desfeia a vila-realense �-\ieriida da'RepÍíblica' ,
"

�. ,
r

'ftlll(MI� �11�ftl[OlJOftl A[�'lft�1I
I'Rf(mBI� 'UI �f[RHÁHm BI IniBI BImMfrtlll�ÚRm
A OON1S111J'NJ[ÇAO da Oozn1,s¡sãJO

do Planlea:meuto Agricola do

.AJ);garv;e e a atriIbuiçã.o de iŒlderrmi
l!'lações aos rpe¡qUienlOS e méddos a;gri
cultores cudas planrl:ações iIJoaoam

afectadas pela «geada. IDJegra.»,
constiltmTam OS moti'V'Os centrais
da deslocação aJO Ailga.rlVle do 'eng.
J()IaJq'lidJm iúotwemlÇO, secl"etário de

Estado do Fon:lJenoo A:grá.Tlio, que
iria dedl:aiI'ar-n'Os aJO fa2Jer o ponto
da. IV'Lsita:

- Esita mliiDJhia desloOca.ção à ¡pro...
V'ÍJlcla. do sua 'Vem a pI'()jpÓStto, da
l'eSIQl'll'Ção eLe duas ql\l'eStões qu:e
preoOUlp'3lVillm o �ndstéTio da A.gTf
cultwra e Pescas: uma di:ma res"

peito à 100000000tJU1ção ?a OoIrndssão
de !Planeamento Algrwcola do Al

gar<Vle a quail foi lIlomeada piOr u�
d� do sr. minJistro da ;Agri
cultwra e Pescas !pois iŒl1leress8JVa

da;r aAguœ !pIliSISÔs para OOOOlIltrar

entrev,ista de JOAO LEAL

C8JS d�aJChou já sob� :uma iIIllfor
llDi3JÇão da EsÚllJÇão ..AigráJl1ia. de Ta
vira DlO sentidJo de qUie se pTooodia. à
sua iIIliVentariação ¡pa¡ra se Ih'eS fa
zer :a. I1e¡pa¡raçã.o. A. partida, du8JS
mOOaJlidaJdes. se a¡flj¡guram ca,pames
pa'ra se· oonoseg.U!ir '8SS\e desiderato,
ou ,seja r.essamcir de faict;o os. a;gri
oUilool"es do.jl pI1ejuizos, i!lll()daMdade,
que loompreendJe um cz%ld.to em

,condições de grande fa:ed'lidade, 0I\l

então um sulbsidiQ !próprio. Tanoo
uma das sOOwções iOOmI() a outra são
mâs, pois seria apt'IOIpt'iado Ie de

(Conclui na 3.· página)

lOS 7'e¡pl'esentantes -

qUie estão rpr<e
vistos nessa OoIlIlissã.o. ISe !hã::re
pre;seIlltant-es f!lJcllmente identitlica
dIOS, 1COIl10 é IO IC8iSO dios das diII1ec
ções gertais dos departamentos mli�
niJsteri�ilsI. outros hã que não, como
é lO ,OllJS() d'3iS coo!peratiiVas agrlicolas,
dado q'OO Il1ão ihâ tIl!llI8i 'Wl1ão de
cOQlperati1vas que ,r�resenlbe Itodo o

AlIgawe. TemOIS também a 'l'etpre
sen1JaçãJo dos· tra:b!lJlhadiOres !l'I\lIraJi,s,
em que .era pil'Ielc:iso estaJbe8iecer 00iIl
tootoa lcom a direcção do SiIJlidd:cato,
Levando t'Æl.Wez mais tem¡po a en
'contrair <O rerpr;esentante dos pelque
nos e médibs ag,ricultoOOOSl. Alssdim,

!
vim if:l'oœr impressões com essas.

entidades e ao mesmo tentipl()· tra
tei· de 'Outra questão qÚJe preoou¡pa
<O Ministé,:rdo da AigricuŒItul"8. e 'P,es
cas: 0iS ¡pIr!ejlUizos CIa'llSados pelas
'geadas

.

eXIoe¡pciJonalJmente intensas
qUie lcaíram no iMJg� Illai noite de
27 de JaJIlleiro.

.A FALTA DE UM SEGURO
nE COLHEITA, PARALELO
A GARANTIA DE FIXAÇÃO
DOS PREÇOS DOS PRO

DUTOS

,

'manto. mW£to' mais antiga qu� a

'própria OomiS'sãa Regio'nal de Tu

:riStmo, 'flI8It'á ali imq>lantada por
obro, fTT'aça <6 profwnila mio<p£a de

¡quem todos já 'smbemosJ � �fYI'o1JO'ca
'e8IgOJr'of381 de nOljo e ,tmp� de na

,riz aos turistas que o'h@gados 0tU

saída.s iJJe Vila Real de _ ,SamJto A�
·t6nd.o (mW£tas deles mo seu primei
Iro coræocto CQim o nOIS80 PaÆ8.) se

¡di&póeJm a ollhar . as . relnU:rmsosas
águaJ8 do rio�. ou a idOOili
zar o 'local oMe será �tJru.fIda -a

futura po<nte .intfJlrnaoi.onall.
, Ao lI'�onsáVel. pelo Gabinete do

Planeamento, dii:rlamcs que œ eUnni
nação dJaqueiles (Jrezen.�. 'l'7l/et4'os de
tão ·1JÍIS·iv@� q1'orcam, MO �
de 8fJ1r medida da maim' utiMdaiile
paro o 8Ian�€lnto da wm.iQi das
terrae maia �tadlas do A'lgaroe,
pois tais teeeento« metll'os situam
-Se pre'Ci:8ametnte: .junto a(¡t local
mais procurado da vaa, o oerwtro
da Avenida d<œ Rerpúblwa; (/'llJe, corn
essa eliminação, se pumJi.a termo a

um atmpilo foco de imund� e de

mau o'heirOo, (J)�go se. faze>n.ilo, del8rte
modo &m ben1efícti.o da salwbridalde
'de uma pO¡pulo8'(l vila;; e que o cow

venventa arrrænjo do tocot, �tam<
do-se a 1V!Im'liemo�as !1YrfTTIJa8 de apro
vei.tœmento, 'lXIJlorizava uma Zotla

prMlegiœda; (€I1WborQ¡ mM aqui; pra-
tioam8ln"te ites.prooaiia) , podlmdo
11M que fœzerr (1/ numerosOiSl pe.s�00J8I,
ab1'a;nJgidas pela crise de traba�o
que nOIS aJl)asS'a�a.

O. da R.

Tomou posse a (omissõo
Administrativa
da Câmara Municipal
de Albufeira
N O Gov'el"lloo OLvi[ dQ Distrito, ve

rllf!1'OO1.HIe <O acto de posse da
OomdISisáJo Adim!inistratlNa da Câ
maTa (MlIlinli.lCiLpa[ d,e ,MbufeiT'a, na

sequência de um processo elei1»ral
que decorlreu naqueLe cOlIlloe1ho. A
posse !fod loon!1lerida pelo dr. Allmei
da OaJI'lI'8{Pato, 'ooedle do Distrito,.
seooo lempossados 0iS srs. Carlœ
Olivei'l'a Mrucie!i'I"a, presM,ente e

João Vei¡ga. !Rogério 'José da �
ceJção Me.xandil'e, J'OãO Â.IIlit6n10
Granadeir'O iPLscarveta, FernaIlJd'O
M<a.!DJuel da SIi�va Velioso Xavier
XUlfre ,e Antónlio iMaJIloUJe¡i .AJLelu.ia
RodlI1ig:ues, 'V'ogaLs .

PARA O JORNAL DO ALGARVE
APÓS longa aUlSlêllicia, voH:� h�je

'ao IC'OlIltaJcta com os haNtuaJis
['eitores do JOif'n.IJJ, do Algall"lve, .para
numa peI13lpe0tiva pe.."1S,oal, faz;er um
breVie fba[8/llÇo ao que tem sidiO e

a¡pontar I() que deveria ser o IIlOSSO

semanário.
A.IJlItes do mais -e porque me pa

rece qlUJe o 811>'8110 ,então feito não
,tevle o '€100 q¡ue ,eu pretendia, reoo'l'
do que illO n:.O 917, de 18�10"r7á- e oob
o titulo «Aos oruajbot:adores do Jor
nail do A,lgarvl7» esorevi que .o jlOr
naI deViem !posSlui'I' uma maIs vas

ta Tede de oolaJbora;d�es que pTo-.
,po.reionassean um a;m¡p1o noti!�ár.io
de todas as ŒocaJidades' ailigarvras e

atraJV'és da qua;l se ¡propusessem. so
luções para os eY'eIlJtuais pl'Olbliemas
afiloral'Los. Passado 'ID!a!is die um ano

sobrie esse 'escrito, 'V!eTlifioo, 'com

pesar, que à exloepção de ,t!imidas
tentati'V'as nesse sentido e que f0-
ram desrupal"ccoodo ,tal como ti
nham SI.lJvgidJo, I() panorama aJi'llda
se deberiÓ'I'Ou mais com a f.aJlta da

colaboração de eertos ICOla.'borado
,:res habitu.ais qlUe escreviam soIbre
a terra qUle habitam. !PoOr outro !.a

do. ¡possui actualmente o JO!T'nJ(1¡l da

Algarve aàguns col'3Jboradores cu

jas ICróniJeas POlliCO (JIU nada dd¡gn1-
ficam o perióddloo, OU não se [nte

,gram no 'espidto ,region:alista que
deveria ser a sua !prmcipæl il;i.1lQ},a de
orientação; :De qualquer modo. são
elIJes que semooallmen1:e ajudam· a

I
:fIa.zer 'O Jorrrx:d, do Algatr1J6. Tam
bém eu aJband� a coŒa'boo:'"ação'

NÃO CONFUNDIR. AGRICULTURA
COM POLITICA <V

«:IDs.ses Pl1ejU£2lOS aJlfeCltar,am so
bl'etud'O as culturas horncol:as e a

.citl1ÍlOwltura. atiIllgindo :um pOlIlto
mui.to e1EW'adio em il'el:ação às ICUIltu�
r3JS sdb abrigo, em estufa, COIIIlI()
aqui ISáo designad8iS. IDsses prejui
ZQs são muilto eiLevaooS1, repito" a

sua T'ep3lraçÍÍl() é muito dlfijoJ[ e o

gr. 'Illãndstro da Agricultura e iPes-QUœJM ,cOlllheC61' a serra algarvia, por Manuel Faria
; nia ¡parte oed,dental, ¡pertencen:-· _

te aos CQIIlJoel!hos de AŒIcoutimJ cas,,· imem esta 'Vasta área sao, !pOr. na
tro Maliiim e Tavira, salbeTá que' ::tUl'eza iIJlCaŒ}a;�es para a agncul
esta é a �a mais ¡pobre e despro- ;tura e de �ma magreza. ,tal que .31té
:tegi:da de todo o ALgarve e m€iSffiO : a semEllIlJteu-a do centeIo (JIU trigo,
de toda; a serra desta Pl'OIV'Úl!cia. 1il i se torna ¡pouOo lOOIIlIPensadora. Ma�
certo que OS terrenos que oonsti.� �tam/blél!n: é verdade .que _

nUIllCa f<?'l
\ tentada a S'Ua aI1b()I"&a;ç8JO 100m pl�
nh:eiros, euœliptos 'e QlUtras e'apé
edes OOIInO seria de a,conselíhar.

Porque C(IDtinuam os nossos agrá
rios 1Jgnorando esta l'ealidade? AlIi,
.COffil() no lAl'entejo, !há muita ooI'Ta

.

abandonada e, es¡pecLalmente,. mui_..
-ta glente sem traibaLho, quando tan
to ihiá. a !t'a2Jer. Terão sido Tazões

pOili ti:cas de OIIltem, ou também de
hoje?

SentirrnO-lIlOS tentado a faJlar ou
e tra 'Vez na baI'Ta:g'em do Alqueva,

. onde se ¡poderia criar m'llitos ¡pos
tos de tra:ba�ho el tornar irrigãvel
urna Unen:sid8Jde de !h:ectaJres de te'l"
reno, aprov:elitaJD.do ao mesmo tem
!PO a tão necessária en:er<gia eléc
trica.

Jurados para. o Tribu
nal da Comarca de Faro

Esclarecimento 'pROOEDIDU..,SE ao SIOrteio para os

jurados nos conoelhœ de Faro
e São Brás de Alportel, que inte
gram a. Comarca de Faro, reatan
do..¡".e =S'im um SlÍ!Sltema que fora
anul'ado no 'anterior regime.

cm <traba.Lhais decorreram nos

respedtiV'Os fMT,IDicipioa, a eles pre
sidindo os pre¡,i:de!Illbes d!lJS Oomis
looes Admini.51tra:tiva.g da,quele:s con
,celhoa e russilsltindo o dr. Seba:stião

Póvoas', delegado do Procurad.or
da República. na Comarca, bem c0-

mo representantes doa eleitores e

escru tinadaræ.
Fomm sorteados mais de 1100

jurados, dos quails 950, aprootima
damente, no conoeJho dé F'aro.

nos meios rurais

DECORRIDM em vãdas zonas do

Algarve sæ5Ões de escliareci
mento em que Itécnicos do OeIlJtro

Regional de Relorma Agrária elu
cidam o pÚlblico sobre QS IOIbjooti
VOS não iSÓ da Reforma Agrãria,
como de temaIS que lhe estão li

gados: arrendamento rural, previ
dência, etc. Entre '8iS i9aS1SÕes, regis"
tamos, as que decœreram em SaliT
(Junta de iF.regueSll.a) e Laigœ
(Coopera.Uva. dos Froticu�tores).

por Eduardo Veríssimo de Sousa

que prestava ti a r�{) qUie a tail.
me Œ,etVou foi o tJer tido ;oonsclêlnlCia
de que OS meti:s artigos !Ilão teriam
int�esse num se:rrumário 'l'eIgiOlIla-

(CrmcZui na .f,. página)

aa1Íáe

EDUCAÇAO ADEQUADA

MuiltQ8 doi.sI maws há�OIS·
0Idq'l.lAlrido8. na mfd.ndaI retp6r
cutem du,rom,te rtoda (1/ vú:I.a.,
tommndo a imdWUuo mfeliz
El inadaptaJdo, i8to é, um �

fora da" 'I'I.OI'11I.<ll da ISOCi.e:
dade.. Â m.ed.fci¡na. Já ItæOlU
regrmlJj� pœrG 6VfIfur
,taJ. mœpténcla El 0& I86Ul8< ef.
,tOl8l M/'aISltos.. � regraIJ
c&l'll8ltiltuem -um d06 oibJ8CtWœ
da. Mgi¡em.e 1nIEIfIIt<ü.

Dê a seu filho uma edu

cação adequada, pondo
em prática os enSina
mentos da higiene men
tal.
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lanilultatãO de melalOroilol Serio, proclamadas 'no pr6xi·
A • mo dia 8 as cnmemoraçOes

e metaln·metanuo¡ em faro nacionais do 1.0 centenArio
da «Cartilha Maternal)

CASA DA SORTE
que nis 8 6111m8s semaus dlstrlbula

pelos seul cllentas

10 PrêmIos GrandIs
Ra axtr.cglo da 11mani fln'l

3.0 Prémio - 18658
500 lontos

3.· Prémio - 53 208
500 contos

MAIS

2 Prémios GrandesDemonstre o seu

ca.rinho com prenda.s

�;;;>oO
no valor de 1000 conto.

vandfdDSaolialcõi'-di--::r:=::=J

Vil� Real de Sto. António

A Casa do Algarve comemora

o 46.0 aniversário Sessão cultural
em Moncarapacho
ASisinaLando 'o. pri'meiro aniver

sário do <<,11 de (Março»" o CeDitro
Cultural: João FeJici'anQ Galvão.

promove nai quarta-feira, às 21 }m
ms, na Crusa do Povo d� Mo.neara
pacho uma IS.els:æo de Iteatro e can

to. popular. P,articipam o. Grupo de

'J1ea¡tI'ÇJ de Tavira" com a peça «As

e..(:¡pinga.rd!IJS da Mãe CarraI'» e

Zeca AfOllllSO.
•

No próximo dia 11" comemora-lse
mails um anive.œário dtal nOlSJsa Caisa
Regional em .L�,íboa. ÀJS :21 horrus"
na sua Blede, na Rua Capelo., 5-2 ..

0

Dt.o, realiza�e uma ,sessão e:m qUe
a €l£criitora e jornal�.';ta Manuela
de Azevedo, falará 'sobre João de
DeuS·. 'PaI1tfcipam o Orfeão do.
Sport Lisboa 'e Benflica � o amador

fotográfico, sr .. HorácIo Cruz, que
exporá· urna j,nte.ressante colecção
de motivOiSl algarvioo.

II Marinhas
Em Marim, de grande produção, alugam-se ou ven

dem-se.
Para negociações, respo.sta ao n.O 143/76 deste jornal.

fe�eratão�eMuni[íJio¡�om¡trito �e faro
('ELECTRICIDADE')

AnCincio
CONCURSO PUBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DE UMA
VIATURA EQUIPADA COM GRUA HIDRÁULICA PARA

.

CARGA E DESCARGA DE MATERIAIS

Torna-se público, de harmonia com a deliberação do Con
selho de Ádministração da Federação de Municípios do Dis
trito de Faro, em sua reunião ordinária de 22 de Janeiro de
1976 que, na séde da Federação, situada nos Paços do Conce
�ho de Faro e perante o Conselho de Administr�ção se 'Proc�
derá à a;bertura das propostas para arreIna;taçao do forneCI
mento em epígrafe, na 'Primeira reunião que sé realizar decor
ridos que sejam vinte dias, a contar do dia seguinte ao da
publicação deste anúncio no Diário do Governo.

O depósito provisório no va'lqr de 17 500$00 deverá ser

efectuado na Caixa Gera:l de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais ou delegações, podendo ser substituído por ga
rantia bancária.

As condições do concUrso encontram-se patentes ao pú
blico na Secretaria da 'Federação .de Municípios do Distrito
de Faro, onde podem ser consultadas todos 0$ dias úteis, den
tro das horas de expediente.

Faro, 19 de Fevereir9 de 1976

---O-PxÆ<.s.fdente do ConaeLho de-:-..4.dm!rustração, -------
.

.

Joaquim LCYpe8 Belchior

AGEND..A.leos
Partidas e chegadas

Tr(1(f/¡Stfetriu a re.stidêncla do Porto
para U&boo o 1W8'80 (l;8<8inaq¡¡te ISr.

CflInloo Albe-nto Lo.pes Rodriguae
Alves,. magníficos canalhaæ: amanhã, em

mætínée 1€ soírée, «1!l tudo boa gen
te»; domingo, em matínés e soírée,
<<ÍProfilSlSão: aveætureírose.
Em LAGOS, no Teatro, Cinema

Império, amanhã, «Os .4 'sargentos
bôínas 'verdes»; domingo, «Uma
escrava é um descanso»: terca-reí
ra, «Adolescente perversa»: quanta
-feira, «A ¡f.úria do campeão»; quin
ta-reíra, «Os maldítos».

Em A:LBUJi1EIRA, hoje e ama- Em LOUL£, no Oíne-Teætro Lou-
nhã, a Farmácia Alves de Sousa; e letano amanhã, «O", 4 cavaleiros
até quinta-feira, a Farmácia Pie- do Kung-iFu»; terça-feira, «Um es;�
dade. pada para Hollywood»; quínta-feí-Em FARO, hoje, a Farmácia ra" «Amar não mæta»,
Graça -Mira; am3illhã,' ,Perei:ra Ga- Em PORTIMÃO, no Ciine-Terutro,
go; domingo, Pon'OO3 .sequeira; .se- hoje, «A relígtosa»; amanhã, «Os
gunda-feíra, !Baptista; terça,Olivcl:- cavaleiros do tenor»; domingo, «Ai;
ra Bomba' quarta' Alexandre 'e íneaciáveíss : segunda-ôeíra, «CarqUinta-fe,ir�, Crespó Bantos, ga perigosa»; terça-feira, «Tão \Sé-
Em LAGOS, hoje, a Farmácia rio corno o prazer»; quarta-reíra,

Ribeiro Lopesl; amanhã, Lacobri- «A violência do. �eopardo»; quinlta
gense; dommgo., SHva; is'egunda- ...fIefra, «lMaHda».
�feira" Neves,; terç:a, 'Ribeiro Lopel",; Em S. BARTOLOMEU DE MEB
quarta, LacobrigeIllSJe e quinta-fei:- SINES, no Cine-Teatro João de
ra, Silva. DellIS, amanhã, «A '\Ti11gem e o ei-
Em LOUL£, hoJe, a Farmácia gano»; domingo, em matinée e sod:

Pinheiro.; amanhã" Pinto; domingo, roo, «AlEI noviçB!s»; terça-feim,
Avenida; segunda-feira, Madeira; «Aleluia e .Sartana, ,rw do gati
terça, Confii3illça; :quarta, Pinheiro )JhO); quinta-feira, ,«Os gloriOISos
e quinta-fleira" Pinto. malucos dws máquina,s v,oadorms».
,Em OLHÃO, hoje, a ,Farmácia Em SILVE,S, no Cine-Teatro Sil-

Progresso; amanhã, Olhanense; do- vense,. hOije, «Oh Calcutá»; am3illhã,
mingo, :Ferro; Ise'gunda-feira, Ro- «A p�Sitola»'; domingo, em matinée,
cha; terça, Pacheco; quaI'lta, Pro- <<'Fernão Capelo Gaivota» e em ooi
,gresso e quinta-feira, Olhanense, rée, «Ro'saJino & C.'»; Iterça-feira,
,Em PORTIMÃO; hoje, a Farmá- «A primeira entrega»; quinta-feira,I

cia Central; ,amanhã, Olive,i�a ,Fur- «Os ,complroms de POI'ltnoy».
tado; domingo, Moderna; 's�gunda- Em V1LA REAL DE SoANTO
-f,eira" Carvalho; terça. ROISa Nu- ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã,Ines; quarta" Dtas e quinta-feira, «Um e:spada pam Hollywood»; do
Central. mingo, «AJS sobrinha'lt»; terça-feira,
Em TAVIRA, hoje, a 'Farmáci� «Matem fDjango»; quinta�fel:ra, «A

Sowsa.; amanhã, Montepío; domin- Oalifa».
go, :AJboim; �egunda-lfeira, CentraJ:;
terça, Franco; quarta, SOUIsa e ¡ y' I

._
,qUk�-f;iZ-À�o;�1iOi}E SANTO e eVlsaoAN']1()NIO, hoje e amanhã, a Far
mácia Silva; e até quinta-feira, a.

Farmácia Carmo.. AIgumas rubricas 'que po.derá ver

no 1.° Pl'Ograma dia R. T. P.:
Hoje, às 13,3.0 horas, «Qs Robin

ISIOllS 'SuiÇOlSí», !Série Ifilma:da; 21,.05,
«Scriabin1ian.a» (ballet); 21,20, tem
po." de cri3illÇ<a, «EiSlter e as surus

menti!ralS»; 212,,15, Cinema 76, por
Alfredo Tropa.
AmaIlihã, às 14,35 horms, FalaI'

de educação.; 15,.50, Eurovilsão,

Pretendo aJIugar com míni

mo de 4 assoalhadas e terraço.
Resposta para B. S. B.

Apartado, 3 - FUSETA.

No âmbiito da paraãísação de tm

balho por durus¡ horas, det?,�ada
pelo Sindicato dos ¡(MetaluI1gwos e Tal como já divulgámos, por ini
Metalo-Mecânl'cos do Dístrítc, €fec- cíætíva do Raca.I Clube, de 'SilVeIS,
tuou-...<I€ um desfile pelas príncípaís (concelho a que pertence ,s. fregue
antéríae da capital algarvia, em que 'sia de ,São BaI'ltolomeu de Messines"
se 'incorporaram centenrus de ope- ond,e João de Deus nasceu no. dilla

rãrícs, transportando o estandarte 8 de 'Março. de 183.0), vaí 'ser come
¡!',indical e dÍ!Slticos com alusões àJs morado, a nível nacional, o prímeí
reivtndícações da claJs!se � desco�.- ro' c'entená,r.i'O, da,«Cartilha Mater

gelamento da contratação. eolectí- nal»' aparecfda em 1876 e que re-
'

va controlo operário, eontra a su- volucíonou o ensíno nrus, Esco.lrus
blda do cunto de vida, et? ConceD;- Prímâríars pontugueeas,
tradas frente à Delegaça� d? Mi- A Inicíætíva do Racal Clube, nes
nístério do Trrubalho" fo.l Iída e ta sua faSle in�cial, em terno da

aprovada por aclamação uma mo- data do. aniversárío naJtalicLo do

ção exIgindo fundamen!JaJlmente a poeta, conta, desde logo" com o

aplicação �IrredIata da
_

Po.rtaria e apoio da Associação dos Jardin,s

,reco.meço das negocíacões do Con- 'IDscolas João de Deus, com o patro
trato Colectivo de 'I'rabalho, A mo- cínío da Direcção Geral da Acção.
ção, a ISler enviada ao ,Presidente da Cultural da nova Secretaria de Es r

RepÚ!blic3I, Conselho da Re.volução tado da Cultura, da Direcção GemI

e Œ>rimei'ro-oMintstro ¡foi entregue ao de TUri'SIDo e da Oomíssão Regíonal
delegado do 'MinbortJério do �rruba- de Turlrmo do AlgaI'Ve e ainda

lho que recebeu uma delegação dOIS com a colaboração do Governo. Cí
manífestantes encBlbeç'ada pelols vil de Faro e dBlS CâmaraS' Munlci-
¡gi€US d1iri1gentes Ismdicails. pais de 'Faro. e de Siilv,es.

Dirligin�O<-\Sie aos preS1ent�s o de- DeslOlca-lSie 'ao AIgarve, e'Spec�al-
legado do M. T. lsal�ento.u a forma mente para o e!e!rt;o, urna caraV'anJa

ordeira 'e democrática cOlmo a ma- de cOinvidados, mcluindOi represen
nife'stação decorrem,. dizendo que tantes 'oos págilll3ls Uteráriru�i dO'S
3JS negocliaçÇ>ei51 d¡¡, .co.ntratação rea- principa�EI órgãos de comunicação
tar-lSe-iam na ,gegunda-lfeim. Quan- IroCial, 'escrito�, poetrus, art�
Ito à aplicação 'da portaria, aponto.u pl�sticœ, educadora51" €Itc,) que e&

a firme disposil'ção. da De1egaç1to nheeerão d� peI1to a term naroal d�
em fazê�la aplfear, como:tem vindo João de Deus e alguns do¡s, locai's
a acontecer, apelando para {)IS tm- <mde ele 00 .Jcnspirou. Trata-se, p:odJsI,
ibalhador€!sl e nomeadamente. para de uma aUltêntfca jornada tUITstico:
as Comi'SisPes,de Trabailhadores, no. -.cultural" na linha de 'acção já d�
sentido de não pressiOlnar� uma iSlenvolvida pelo IRacal Clube.
aplicação coerciva daquele dlploma 'IDs.pera-lSe que também æ1Jeja
às empretS13!S que ,concret3iffi€1l'te sa- pr€!"ente nas cerim6ni3<Sf a neta do
bem não terem dilspo.nlbilidadels eco- I POeta, dr.' Maria da Luz d� Deus
n6mk3lS para a praticar, �vendo Ramos.
o.u,trœsdm ap�:entar concretamen- O dia 8 de Março, em :São Bar
Ite,os C8JSIOS em: que as firma® s�mu- tolomeu de. MelslSiÍnes, LSlerá 'apro.vel'
lem debiH!dade finan.ooira que elfec- tado para a proelamação pública
tlivamente não exiJslta. d8is comemOiraçÕ€lS nacionais do.
A maniféSltação teve o apoio. de centenário e para o lançamento dæs

varios org3illbsmos !SfuillcailS!, desig- baJSes do grande concunso «João de
nadamente do 18indicwto dOIS Operá- DelliS e a Oartilha 'Maternal VÍ!stOlS
rio.,. da Cop&.rução Civil, Made.l!rrus pelalô1 crilanç,aJ3».
e iMármores e ode agrupamentœ po-

.!II------------í"::líticos entre,o,s¡ quai,s a UDP e o.

pcp (<Recoootruido).

transmíssão directa do. encontro de
raguebí P.a.í8 de Gales¡-iFrança;
17,,35, !«Tom Brown», ,série filmada;
18,55, Concerto :Sinfónico; 21,05,
«Madama Butterfly» ..

Domingo; às 13"40,, «Heí'dí», dese
nhos anímados: 14, Eu�ovi'são,
Campeonato do Mundo de Patina
gem Antíætíca; 16,30, Hoje há pa
Ihaços; 17,ktO, O povo e a música,
«Os amrgos da músdca»: 18, TV
rural; 18,.30, «A f'(),lha do acer» ;
19,25 ,«HOlck em stock»; 21,80,. Uma
canção para a 'Europa, resultados
finails.

farmdclas
DE SERVIço

Necrologia
D. Maria Bár,bara Fernandes

Em .L�,íboa, onde há anos re:sidia,
f.aleüeu a ,sr." tO. Maria Bárbara
'Fernande's ,natural do Azinhal, viú
va de .Ezeqiliiel Fau'stino. 'Em mãe
do \Sr. Ezequiel NOI'be11oo F'aUIStino.
FIe.rnandœ; !Sogm da bSIl'." <D. iM,ari'a
ROlsa Móia Ferralas Fernandes;
avó da \Sr.' D. Marla BáI1bara Pe,r
rolaJ,g, Fernandes Barruta SimõeSJ, ca-

Oliveiras
Enxertadas em zambu

jeiros com seis a dez anos

de enxertia e em plena fru
tificação. Vende:
João Afonso Madeira

.ALTE - Algarve.

Andar recuado

Cinemas
Em ALBU,FEJRA, no Cine�,

hojoe, ,«'Enquanto há guerra há espe
rança»; amanhã, «Golpe baixo»;
domingo, «A fúria do desejo»; lter
ça-ifeira" «.IDs¡pírito 'S3illto e OB 5

magníficOl5l oanalha's»; quwba-f.ei
ra, «'Inocência e tUI1bamento»; quin
ta-fei'ra «Com 0I.5l o.lh<JiS tortos de
medo».' ,

'Em ALVOR, no Cinema Três Ir
mãOl.5l, hoje, am3illhã e domin'go, «O

justiceiro. da noUe»; terç'a, quarta e

quinta-feIra, «A última \Sessão».
'Em FARO, no. CiJ!lema S:3illOO An

tónio, hoje, '«'IDspirito Santo e os 6

sada com o !ST; Oal;'101s Paulo Barata
Simões' e dOIS \S,rs. iIDzequie.l Fran
cisco Perro13f!, Fernandes, casado
com a'SiI'.' D, Maria de Lourdes Ar
sénío Revez IBerra�as Fernandes¡ e

Emilio José Perrolas Fernandes; e

bisavó dos menínos Carlo's Tiago
Perrolas Fernanôes Barata Simões,
André Ber:rolalSl J:i1ernandes Barata
Simões e Ezequiiel Nuno Revez Per
rolas Fernandes.

José dos Santos Júnior
:Em Vila:aeaI de Santo Ant6nio,

de onde era natural, faleceu Q ST.

José dos SantoSl_Júnior, de. 70 anos,
c,anacÍo com a 'sr." D. Els.perança
Rodrigues iMadeira, antigo proprie
tário da lPe,rusão Mateus. ;E!'a pal do
.sr. Ezequiel Rodrigu'es Geraldo, ca
sado com a sr.· D., Celeste FerreIra
da COIEihl1 Geraldo e avõ dos meni
nos Jœié António Ferreim Geraldo
é Eduardo Jorge FerredTa. Geraldo.
Muito conhecido e :estimado,. o

seu funeral comtttuiu 'sentida ma

niJlelstação de peiSlar.
As famiUas enlutadas apræenta

o Jornail do Algarve, ISIentl:dos pê
,sames.

Evenlual auxilio aos

agrioullores prejudica
dos pela geada negra
A Estação Agrária de Ts.v!ra,

av1lSa os, agricultores que te.nhrun
SIOfrido d3illolS ,graves em culturaJS
hortícolas em ahZiltg.os.· e de citri
nos, po.r 'Virtude da :geada da ma

drugada de fl.7 de Janeiro,. que, até
10 dest� mês. deverão fa2ler a wa

inscrição nOiS locais que a seguir
I�<e indiicam, de [orma a habilitar
aqueJe o:rganhsmo a I'llformar 'S!Upe�
riormente lSiobre o. montante :global
dOiS prejufzos havidoo" para efeiJtœ
da concessão de eventuais auxfliœ:
Grémio da Lavoura deCastro Ma

rim; Viveiros F'loresta.i19 de Monte
Gordo; ESJtação Algrária de Tavi
m; Núcleo de .AJæilstêncl:a; Técnica
de Faro; Grémiio da LavOluI'a d�
,SLlv€lS¡; Núcleo de Alss!hsttência Téc
nica de Portlmâo;· Cooperativa. de
F,rutil::u�torœ de Lagoa e Qa¡¡m 'do.

Pov9 dII- Conceição de iFaro.

•••
•

•

•

•III ao serviço de mais portugueses

O JUSTICEIRO DA IOITE
el' OhaltlfJ&, BrOinSIOrn

'Oe 9 a 11 de Março
A ,OLTIMA SESsAo

,

Não acoIllS. a men. 18 aDOiS

De 1fl. a 14 dé Março

VEREDICTO
Não aeon'S. a men. 18 anos

De 16 a 18 de Março

L'ASTRAGALE
Não acons,. a men. 18anOIS

AR OONDICIONA<DO

Sessões diárias às 21,30 h.

Respeitam...se as marca

çõe¡;, aJté às 21 horas

A partir de 3 de Abril.
2 vezes por semana.
Idas às 4:' e sábados.

Regressos·às 5.as e domingos.l

Entre Lisboa e Caracas,
! um grande abraço TAP.
um novo rumo da

Companhia portuguesa de aviação.
Consultej o'seu Agente de Viagens

I

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO I- telei. 25855.

-

Em "pool" com a Viasa

TA'
TRANSPORTES

AEREOS PORTUGUESES
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(ConolU8ão da 1.. página)
E porque não havemos de fal'a:r

na pro¡jlootada haIT��em_ (j¡�_O_d�lel_-,
te? Um ¡proj'ecto com quatro <reca

das tínha OIbrigaç!1o de: i1ecelber

rpri¿ridade, por tantas razões quan
tas as Iqrue vamos ,�umerar: o seu

custo deverá ,reduz}r-se a menos de
um ¡quai't�; a ârea iIrigásv� é enor,

me 'e com terrenos de ôptíma qu�
Œidadé' os habitantes das áreas va

zinha; 'est!1o necessítadíssímoa de

postos de tralbaJlho; as .iJndemniza.
ções a; pagaJI' nos terrenos que
ãríam 'ser submersos, seriam de

pouca mOlllJta dada a sua qualidade
e assistiriaanios a uma mails jus�a
aproximação entrs a Ise��a ¡(de 'VI

vêncía míserâvel) e um 'Moml 00IlTI
um modo de Mida mais prõxímo
do razoáveil. 'Alg'lomeradŒS' po$)'Ul�
cíonaãs S'Ulj;eitoS a suomersão, nao

exístem,
Ora

.

se alJiIarmOos a 'estas' nossas

opiniões o fa;cto de 000 exis�Lr quall
quer barragern, desde a de SlllV'es

ao Guadiana, que possa segurar as
ãguas de toda esta vastæ serra, e

se aJceita:I'Il1lOS como él'ealLdade que
a falta de aillbUlfei'ras no â!I1berior,
para prender aJS .águas, cOIJltrl'bui

pa;ra que Q Seu! nW.el se acihJe cada
vez a maior' prOlfund:idade, somolS

fol'çado a exigior que esta barraJg1e�
de Od€lle:l!be passe do proJ'ecto a

realidade.
Sej'a qual for a rpolWca, por mui;

to que 'se teime em que o Algarve e

zO!I1a de turismo os 'I'eSIPonsálV'eios
pela PtrOV'.ÍIllIc.i:a ter!1o �e �elVar ao

,conihecimento d'()s [egJ'sladQ['es de
S. Bento esta Ill!ecessidade. E: bom
será. ql\1e os privilegiaoos da «Icin
tura industrial de Lisboa» oO!l1lhe

çam de perto as diüculdades com

que lSe debatem os h3ibit8l!l1bes desta
reg'ião serrana. 'e qUe da C'()nstru�
ção deiSta a�buf-ei:r<a relS!UlJtará" com

certeza maioa' 31bundância de aJli
ment()S' para o æb3Jstecimento da

capibaJl.
A ribed\t'a de Odeleite nasoe em

pleno centro da sen:,a do Oáldeirão,
¡próXlÍ'ffio da rpovoaçao �e eœ;telha.
SeI'IPenteando numa distân'cla de

cinJqulenta qU!il:ómetros" vai d�
guar IllO Guadiana. Oe'roa.. de três

ExíLIO,
O mar do exílio afoga'
quem se quer afogar.
Cada qual é um náufrago
a quem lhe falta o mar.

Um gesto, um r�iocínio,
incendeia a emoçao.

I E não há riso, ()IU flar,
que alivie a tensão.

...

Par vezes M()IY/,tece
voltar a face ao espelho.
E um jovem de 20 anos

é mais velho que um velho

Procura�8e no fundo
da mais distante história
um resíduo do mundo
só vivo na memória.

Que a lembrançamais viva
de que é feita a saudade
tem mais dm- e miséria
que paz e liberdade.

Dar que a raiva incendeia
numa impotência lassa
para voltar à orrigem
que de m-igem não passa.

O mar do exílio afoga
quem se quer afogM.
E somos todos náufragos
a quem nos falta o mar.

Paris, 14-8-1964

A. Vicente Campinas

quilómetros separam a povoação
de Odelette da foz do. río e, um pou
co aætes dá-se a junção da ríbeíra
da ,FOiU!p� com a de Odeiled�e. Am
bas têm o seu ponto de orjgem a

CUI1ba dístâncía e caminham para-
íelamente a <uma dlstânJcia que ra

-ramente uttrapassa os 1Q qud�óme
tres, Daí que 'O bolorento projlecto
esteja d�tadto com a rpossi'billidade
de um IC8lll'aJl-tdesvi'O a permdtér que
e água da F'Oupan� se ,en:cami!l1�e
em parte para a rdJbeiora de Odelet
te avoãumand¿ assim a prodrectada
alÍ:rulDeira a construir quase junto
da estradá de Vila 'Real de S8into
AntÓIldJo-Seja. Um canal com váTÍ�s
-ramifIcações estender-se-ta até as

proxímddadss de 'I'avlna, tomando
írrtgâveís mühares de hectares,
desdJe Monte ,Franoisco (Castro
Marimr), ,ruproveitando os seus sa

país abandonados e toda a áre.a: de
S. Bartolomeu Oac,ela e Oonceíção,.

,

'etc
NãJo 'Serão mãlhares de hectares?

Não será uma; riqueza a não pemer,
de vista? Não deverá esta, e outras
mais. iazer rpaJrte da tão discutida
Re:fo� Agrária? Quem se apre
senta a d:i:scordar? Nós eá estamos
e não 'será :este ,se Deus no!s 8iju
dar o úItimodesatbafo. �oI'lque não
conhe'cemos arpenas Vdlamoura!

Mœnwel Faria

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 7·2
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VILA REAL STO. ANTONIO

Fernando Pereira
Pintor da Conslruçao Civil
Todo ()j serviço de piIll!tura e en

vernizamento e 1()O[OcaÇãJo die p'�el.
T?:'ata;r rom RIua F _n.O 10 1.°

- Dto. - Hortas - Vila Real de
Santo AntónliQ.

Ponto
(Conclusão da 1.· página)

soolb o ChspeDto político, arre:c�am
018 bemeficio18 maiteriiC1lÍ!S" æO'l'lÓmwolS
e o!Utras, q!Ue ,loig�came>rIJte. poderialm
'�Ier para POII1tugaZ. - pUffa Ch æono.

miJa p'ortugU618(J), Itão jailtooinha de

ajudas reœi.s - e que ailg'I.UIW, do<s
noIl'lS[(),' ,gOV'ernaJ/lJt·es <se dfM'artn ao

luxo, COim œ ;tetihno<s'OJ e freméUca
opo<stiçãol ao ræornhecitrn.ento da R.

p. A., (in) jW8tvficada.s, por !Uma po
\Sição de pant,idariisrmo e ele4to.ra
ZilSmo corndem.ável e iimlpo.puIar€ls, de
não quer,(3ff'em ISiClIber 'aprotV�tar.
Amda <S16 a¡ ooornol1l'Ui.œ p011tW[/"lWSa

eSitwelSlS·e nUmaJ ISvtUœçãOi favorlÍll>el,
deu1Jfogœda, com muita.s, pOIS<so£bili
'dades de a1q!UiAs<i;çãJo ae mœtérm p1i-

'

mœSl tão næesstária\s (pen;samo.so no
,

i café, no a�goldão) no pat·r-6leo, etc,) ,

à nO\Slsa imdÚ8,tria; 1S8. houve:sIS'e de

s.œfolgo da. &i!vi.sIœSI para. pod�
œdiquá.rl4a.s, sem prob[.e'm(M, no%trl1J& ,

procedênciaJ8, poderia Itentar"'sif!
cOIYl1lp1'e.emder 'a feimolSia errada d6'8i
IS'Q¡ pas:ilção t1;0I'I'/UUl.al pf3los; re:s:¡Joltlisá
�. do PPD e do ODS, <fMn¡ não

quererEllm que lS'a 1'1fi<cornhecasl8,e <!,fii
-cialmernte. Ui R. P. A. Mas, 'lI/8lSl/Im,
pensœmOl& .qua lSiOrmænte a g{r¡ndncia
PQl�tilqucim e eleliitorUiliislta' poderia
Iter norteado, e cOll11tirvualr a ''IWIr,tear
a orielJ1JtaçãQ dæ.ses ',l)antido8'. (�
que e:sltão em POlf';tugœl, actuœlmem
te, aimida, miais: de tnez,Mtos m1J,
por.tugru€lSlfl<S reitornadOisl de AngoJ¡œ.
Com:pr�emda�e) .

. Achávamoo·qua fWa .tempo, maÆs

qua Itemvp:O, até,' dOIS' noslSiOISI gQ'Vm'
namte8! terem dadtJ - eS18a prova de
ocm.scilência el de mt,e1Ægência revo

luciJornáriaJ8i! Porque a vetrdade é

que não p'o'demoo afirmar que

Viva despreocupad.
Empregue o seu capi,ta.

Uesário & C.a, Lda.
EXISTE PARA

Verqcde. cOr:TIpra

o SERVIR

e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Enoarrega-se de lados os contactos com inquilinos
Sedae

lelefs·
,Rua, José
26216' ou

de

25908

Matos, 33

de' FARO
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Certifico narratívamente que
por escritura de onze de Fe

vereiro de mã novecentos e

setenta e seis, lavrada de fo
lhas quarenta e sete verso a

folhas cinquenta do LiVro de

notas para escrituras diversas
número A-Oitenta e sete, des
te Cartório, foi eonstituída
entre Dr. José Joaquim Lo

pes de Figueiredo Luís e Flá

vio de Carvalho Rodrigues,
casados, residentes em Lagos,:¡
uma sociedade

-

tComerci8J1 por:
quotas de responsabHidade U

mitada, nos termos dos arti

gos seguintes:
PREMEIRO - A socieda

de adopta a firma «,FIGUEI
RIDO & RODRIGUES" J...IL

MITADA», tem a sua sede em

Lagos, na Rua da Porta de

Portugal, número vinte e um,

rés-do-ohão, freguesia de São
Sebastião.
SEGUNDO - O seu objec

to é o comércio de «snack

-bar», pastella_ria, tabacaria e

livraria, e qU8Jlquer outro que
os sócios acordarem e seja
permitido por lei.
TIDRCErRO - A duração

da sociedade é por temJ:lO in-

de n1rira
001'1tó.8' re8:IJ'OfflJsátveÆ8 poil'f;tic,ol8l, que
tão fero'{!;mente \Sie o!pwsoeram, demitro
e fora. do, GO(l)erno, ao j'UlS,to< reco�;.
nhæimMt,o, da¡ R. P. A. pude:slS,em
Iservi! aiS realiiswinno,s. i1llte:re:siSle:s, �¡Nœçao,., tO œtrlllslO neste re.co(/1)h€lC"!-�
melJ1Jto não :s181'V'ilu Oi& ver:da!deiirolS
imt,ereslSe:s, do pOlVo pOlf';tugu,ê,s, .� o'

q!U(:l cá esrtœvœ' 8 o ,qu,e de Angala¡
ragre:s;SiOlU III PO'f1t!Ug,afl. Pu&eram, iisI- r'
'so 1S1im, e corm ,terrrívcisl pr�juÆzw',
imediiJœtolSi e (quem, <S!(1íbe?) Ch lorngo:,
prœzô, - há !er� 'que cu,s.tam,
muito œ cilcœtrizœr - ,em ¡p(!;ri¡go os'
r.eaJi.s, intere:s<s,e¡s, da Nação. ;

.

E�a œtra.so nœo po.dfM'á corlli8'e

guir rtWor no (j,8tV'ido Zugœr' um bEllm
p1"iimo.rdiwl, como· é al oQ,nfiança,
qu(J.l}Ujo e:s1Slt' ,bem pœre!Çœ It.er ¡waJào,
s�ente abUilado OIU, ,me:smo, p'er- ,

d�do, EosperermolSi q!Ue .tœl.· estado de'
côisas nâ)o :S.16 ,temhaJ VJl3rificado e

que: em defin�tiloo, 0181 d0iJ8 pa,£s,e:s,
o 1lI�tVo e. o vei/;ho, 0J8i povos, daIS d01i3
pœVsle:s, pOSlSwtn C'Oi'nitiinuar a desen
'VO'lvfM' 018 lœçOls' de. frœ/:efrna (;).Sltima,
eAm notVa cwma;raJd,œgem, que ver

dœdeiralrniente <S!e r&q)&tem; de mlÚ
Itu.œ mœneilra. É .que umœ g,ram;d;e;
data, paira o porvo. œngo.lœno, a de'
4 ae FevereirQ, foi ilng'{l()riamMte
perdiida há e:sCaJ8'8a.s, s,emvohIllIS -

um t1;errupo, infVnMo, em oasos, desrta
na¡turezœ! - pelos respornsá'OOlbS1 da
nOiSlsa gOV'er'/WJÇão. Se o que i1llfaU
velmemte viM a. <llCoYnitece.r, COIl'l'lJO

ag(J(f'a aconvæe.u, teria tido, ne>8lsa'
daJta, um lS'OJb01'OISo gOJ8ito a viJt6ria
do nOlSlSio PaiÍIS" do nO<St8O< POV'o" o 1'13-

conhecilm.eq¡,to da R. p. A. � 4 de
FoofM'eQ,ro ,telTia podiJdo ap'Œgar cer
tal.51 nódoas da iWcOlmpree1llsão e de
injwsltiça exilSltMtes, e removado a
nOis:m.l pwrição da corn.fia!nça junto
,dOiS1 dirilgemt�SI e do :POlVo da Ango<
la, a nova. Mas, œgolf'a, depo<Í\Sl de
o,j;tenta e !SI6It,e paÆselS' do mundo Ite
rem recOrnh8C'ÍJdo como o único e

legítimo 'o Go'Vm'tW dO' dr. A.gos,
titnhQ Neto, o. ræonhecirnetnlto da
R .. P, A. pelo G()(I)&no Por.tuguê.s
nW1Wt1l pode ter o impactO' PO'lfMJco
mternœci<mœl não pode ecoar no

coração do pŒvo< œngcilœno como lSe
l31S'te jWS1tfVS1simo ac.to ,tWe:s.sle OIC01'r'ir
do há m.er.5IB8' ou, mesmo, há um.œs

quantas, 1S'1'l'I'rUlInas.
Se tivOO<S1f3fInOISi demorado. U1ll8

q'Ui(MlJtOlS! diaJs, mœfls: nelSlte reconheoi
me;rz¡to, arriis.cŒr-nOlSl-�amo.s a chegarà meta - .dor& .re.conhooWnent08' da
R. P_ A. - em pri1ne'i}ro lugar, à
frente de ,todos 01.1' outrolS, pæ£se8'.
(Evidente.rrn.emde, a começar pelo
tim .•. )
FeUzmente qUe ° bom 1S!fI<nStQ pre

valecetu, cOrrl;tra 00 ccmdemáve>ioSl e
11l1e.squÆnhO\S". mtetre81sle:& ele4toraliis!
tæ de œ�guns< cheff!A8, de certos! par
tidOts pOllític()18, que. provarann, :"if!
¡'SISto ari>ndai foolSe noo61Slsiário,. que não
e.sltãOi, que nWlWŒ €'SIUweram, a f(JJf)olf'
da mœré-morrvtante da Rooolwção
demOlcráJtliJcœ. De81ta Revolução d;e.
mocráJtica, Ui camA.nho do .sociialiAs-·
mo, em que o povo, os. 'trœbaflhado,
r,as de Portwgal, 1618 encOrlitram em

penhadOS! de ailrn;a, 8 cOlN1JÇão. E que
tudo farão para a não deiæarem
-perder.

23-J2-!i6
A. Vi:cente Campinas

determinado, contando-se o

seu início desde a data desta
escritura.

QUARTO - O capita! so

cial é de cem mN, escudos re
presentado por duas quotas
de cinquenta mil escudos, ca

da uma, subscritas pelos só
cios José Joaquim Lopes de

Figueiredo Luiz e FJ:ávio de
Carvalho Rodrigues, e realí
zadas em dinheiro.

QUINTO - Ambos os só

cios são gerentes, com dispen
sa de caução e COlIn a remune

ração que for fixada em As,.

sembleia Geral.
PARÃGRAFO PRIMEIRO

-- Para obrigar a sociedade é

necessária a as'sinatura dos

dois sócios, mas para assun

tos de mero expediente basta
a assinatura de qualquer de
les.
PARÁGRAFO SEGUNDO

- Ambos os sócios poderão
de'legar em todo ou em parte
os seu� poderes de gerência
temporariamente em pessoa
estrànha à l?()Iciedade.
SEXTO - Ê e�pressamen

te proibido aos gerentes obri

gar a sociedade por meiO' de

avales, fianças, assinaturas de
favor ou quaisquer aotos ou

contratos estrànhos aos negó
cios sociais.
PARÁGRAFO úNICO -

Tudo � que for praticado em

contravenção do que fica esti

Inrlado, será considerado ex

cessivo abuso do mandato, e,
como tal nulo em relação à

sociedade, e fará incorrer o

iirfractor n� competentes res
pons8Jbil:idades legais.

,

SE'TITh1:0 - Ê livre a cessão
de quotas entre os sócios, bem
como a divisão das mesmas

entre Os herdeiros dos sócios,
na cessão a estranhos terá

sempre preferência a socieda

de ou o outro sócio, e se hou
ver dúvidas sobre o va10r so

bre,que se vai negociar a quo

ta, dar�se-á um balaJIlÇO espe
ciaJ e será o preço apurado o

que será pago ao cedente.
OITAVO - Os lucros lí

quidos que resultarem do ba

Janç0 anual deduzida a per
centagem p8iI'a o fundo de re

serva legal, serão distribuídos
igualmente pelos sócios, mas

poderão' os' sócios por 8JCordo

distribuir parte dos :lucros pa
'ra formar fundos especiais pa
ra a estabilliidade da sociedade.
NONO - No C8iSO de fale

cimento de qualquer sócio os

seus herdeiros exercerão em

comum os seus direitos, de

vendo porém indicar por es

crito à sociedade um deles

para os representar na socie

dade.
DÊCIMO,- Salvo os casos

em que a Lei exija formaJlida

de especial, as assembleias ge
rais ((serão convocadas por
cartas dirigidas aos sócios ex

pedidas com oito dias de ante

cedência.
DECIMO PRIMEIRO - ES

ta sooiedade não se dissolverá
ne� pela voilrtade: nem pelo
falecimento de um dos sócios,
mas '.apenas nos casos previs
tos na Lei.
Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme' aos ,originais.
Lagos, dezasseis de. Feve

reiro de mil novecentos e se

tenta e seis.

A Ajudante do
-

Cal't6rlo N'Ot'<lirilaJ,

Luísa Simões Costa

Oubinete Técnico
,

Projectos de instalações eléctricas e pos
tos de transiormação.
'Engenheiro especializado.
Telefone 23962 (FARO).
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Problemas da agrjuultura algarvia
(Conolusão da 1.· págma) ções, sem 'g'Taildes pell:'iJ�s de �s

te suêna africana que nao tem .!tido
inteinsidade na região aâgarvía, ao

contrárío do que SIIlICede. na zona

a;IenbejaJIIIa.

todo 'O interesse que existisse �á em
Bol"tUigal o «;se1gu'ro de colihrelta».

«l!J precisamente �e;sse. semltido

que a [poiJiitiC81 do Mi�Mno se en

camñnha, paJl1a que sxíeta u;n '8I_e
guro de colheéta paralel¿ à fixação
de preços de ,garantia dos prod�o�.
Só assírn IO ,atgIrloollitol1, eBlP\eCií:aJl)..
mente o pequeno e médío ag'ricul
tor se def,enderá emi ñace da anru:
quia doa cíncuítos de ;oomerc�ali
zação rpiO'is encontra, 'al um risco
econóÍn:Í'CIO muito ¡profund'O e as

oscíãaçõea e ddr1'tculdades de ClO['?
cação dOIS pilIod!utos podem destl"Uilr
de .wm mOimento pa;ra o outro todo

o seu esf'Orço de uma oeampanha in
teiI"a..

CIRCUITOS DE COMERCIA
UZAÇAO

O Ailiga'I'Ve é. no' essencial. uma
régíão mi.nilfunàJiár:ia, umæ das æe

glões de cultrUJra mass intensÍ:va do
Pais, 'Onde há já grandes dlll!ovaçõ�s
tê'c:ndic.as e uma vontade determí
nada, da parte dos agrecultores, de
adoptarem processos LnO'Vadrores," e
francamente atírados pæræ a fren
te. O 'grande «!calcannrar de �qui
�es» da a¡g;rdJcultura 3Ilgffi"Via sao os

circu!iJtos de 'comereia1ização.- .ora,
o coqperati'Visano tem uma pa[avra
essenciaJ.. a dar sobr.e a 'ffiI8Itéria.
Na troca de. impr,essõeos !Com, aJlg'Uns
dirigentes 'cOOiperativi,stas anaMoSá,

«Para1elam8lMe a e.stoes mQlti:v�s mos um ICIOI1Jjl\1IlJto de medidas que
cent!'lais da miDlha 'V'i:sita, 8pl"oy"€11- podem' ser tomadas a 'oorto prazo
tei ¡para ICIOntactar lCOmi OIS semÇ<Os sobre 'O desenwlrvimento das oO'ope
regiQI1aÍ6 da minha 'Se�l"etarla _de ratirvas illO ,M:gaJl1Vie. N!1o fO'ram
E,stado a fjm de tI'OiCar UllrpDesSOes grandes medddas, mas o assunt10
oom iO,s respecUvoo lres¡poIllSávedS!I1'() deve .ser entreglUie à Comissã.o de
senrtida de disoutirmos Ie analhsar- PlaneametnJto Alg,rico[a ou mesmo a

ffi'0IS œ pl'OIbleIlll3iS mais �rtan- uma :coondlS's!1o especía;l1zada em
tes da 3Ig'ricUilitu;ra lal!gar'Vl'a..Entre 'cooperativismo. M3.\S há me.didas
eles foi. focado COIffio ¡parttClllllru:- que se podem 'adO[l't8lr dæde já e

mente imiportam:be, ?_ do ab�teCl- 'entI"e e�as a da 'construção de uma
mento do .æej!t� à l"eg1l.ao aJ1gar'Vla. A 'ceDib:1aJ; lei>teira paJI'a a União drus
politica que em 'Ílemrpos t� si_do Oootperaiiv8JS. iniciativa sem dlÚvi
segud.dra. de rum 'Preço did)��CU'a- da controversa mag' que está nas
do !)Jara o Aligah'1v'� ,e qUie fOl Já �u- �stâIlJCi3.\S ,competentes do iMinis
primii!ia; l{'lí3iÍ'ece ter'tiào lOOIll!Seqttœn_ téIrio e que os �rirg1entes daquIe ?I'ruas grav'es. Est8lIDos neste m<r ganism1O, desde qUie seja' cOlll!c�didio'merutJO perante '� imp�e:, a o .:r<egLme de ¡preço did'oerelllJclado,
União da.s Oooperatri'WliS r�dICa cOMideram útil.
um preço SUlpeŒ'i?r al? qu� Vligora «,A:Lnda no sect'Or COOjpieratllli'iista,
'Para o conjunto d'O� ·e nlSSo tem ,é mud:to im¡porta!l1lte lO número de
uma certa base de 'I'aZao' dado que cOOipera1i1V1a.s que se eStão a 'Criar,
os mtSbos de produçãJo: do !l!eite 'l+0 quer die lI1etO!rnados qUier na. IJ.'egião
A:1g'81r1V'e sãJo m.a.1s ,eilevadoo que nas 'seI'll'aJD!a Tamlbiéan :há jiá :vá:ri'as
outra.s 'J'leg'iões. ¡pór outro iado, ex;1s- cOOIp,era:tivas de .œndeiros, .. toda¡vem
fe .um 'ei€IVado potencial genétiroo m'archa'e espero que dentro de e;l
entre OB eIf,ectirVos' aJllim:aJs, os � gum teíII1po aq'llli possam ser COIlS
vinos leiteiros, e œImo· a reglaO tituIDdas 'coopernbivas-modeiLo 'pa;ra
do :A1lgawe é 2lœta de 'OOIJ;sumo ten-. as reg'iões minWlmdiárlas,- no sen
denofallmente 'crescente de leite, à tido de 1untarem as tertrlats para
primeira viSIta parece-me ql\1e. o uma e:x¡pI'Oração parci'al ,em c:ómum
Governo terá mesmo que adoptar e DiO sentidio de' juntarem esfol'Ços
UInJa¡ poUtrilca, de preçO!s, dif.erellllcd�- _tpaTai.adOiPtar fortmJ81S de agrimilFbu--

dos ê
-

nãJo pode dr para a destrUl- ra mais levoluitdas. iDe quaJlquer for
ção das pobeIllc1aJ1id81des de produ- ma entendo. que nada devíe ser f,eil'
ção que ,existem. S'e. assim 'O �� to <m;) A�g'awe qUie não tenha em
e se essa sotlução ;J¡ardar, o que vru oonta. o g¡rande probloemra. dia 00-
acootecer é que dei:lCa de ter sen- melI"diailWzaçãJo dos prooutos agr:Í
.tido. o movimentbo lcoOipoeTatirvo, quer 'colas'e ql\1e ·séi $S 'cooperativas as
das ooorperabiv3iS de 1.° glrau, quer sumirão uana ¡posiçãJo estraté¡g1ica
da U!I1!ião de OoOlPerativas ,e a di:� n'8iSsa maM,m..

tl'ilb:uiçãJo de <leite que é um sector No. âmbito da sua 'Vi:sita, lO se
mmbo :importante 18 que tean cron- cretál'io de Elstado do FO'meTht@
sequêll!cias higiêlll!Í:co�sami.tári,a\S mui- Agrário J'leumu coon o dr. Mmeida
to importantes, p!lJssará a ser uma. Carrapat'O, glolV'ernador IClÍIVÍI do .Dis
anal'quia numa região 'c:oon'O � trito, a quem lUm g¡rurpo. de agu'Í
Al¡gaI'\ne oIlld'e o ,turismo 'CIO!I1ta 1ffi'1.II1- 'cultones ex.preSs;oitl o. desejo. da
to tend'O oonsequêI1Jcias hastante 'constituição da Conrit.ssão do iJ?!la
funestas. nea;menbo .AJgritoola do .AJlgarvle e

«iDo conjU!l1to de pOlD.tos tra.tados, irq. Rui Paula, director' do G3Jbi.
cito t81mbêm o. da fIllOnætação das

(
nebe do P,lanerumento. Visitou :balIP-

serras do AiJ¡g8lrVie, �ecd:a1mente bém a Estação .ÂJgrlÍœda de TaVli'ra,
no que se prelllJde à ,con,st:rução de o. ,ourso. de hoI'ticu[lburra que deCIOr.
barragelll!s que é f.undamental para re nos 'VÍVleiælos a18 Mont;e GoiI"do e
c,erta produção pecuária, :em lespe- a Cooperativa .Argrlco� dOIS iProdu
elal de ovinos. 'Denros que Il'egres- tores de Azeite de Santa Catarina
SaJr de no.VIo às rpasta;glens, que já de ,Fonlte do Bispo.-

'

tinJJ'am sido iniciadas CIOffi sucesso

n,a 'l"egião do ,ALgarve Ie a que o

FuIllIdio die Foment'O FiIonestaJ. não.
deu sequência por CM'êInrua die ver
bas Isto é de oOllllsiderar, pois que
a prordruJçãJo, de boVIi!I1os nas reg'iões
serranas do cAJlgarv.e está neste, mo
J:ll!enlto 'em derC1"éS10im0 e nOO há m
zãJo Ill!enaruma para lSSlO. PiOr outJro
lad'O o da &udniculltUI'8J, há 31M

-

a

pl"eteDlSão d'e uma. 'COOiperativa de
con:strilla' instalações para um ma

tadoul1o de p'O'l"cdnOB e em tI"OOO de
lmrpressõe:s com 'as enrt::ida.dtes sand
ltárJas l"es¡p'OŒIBáveis (ia Di'I'OOÇão
GeraJl '<'!'os Sle'lW1içoo P;ecuáJr!ios). VIe
rifitdâmoB que há rpos.sd!biUdadte de
aumentar os ,elfectilvœ na sumicul-
tura. ,e de COIJlStr:ttir mails ilnstaJla-

PREÇO DIFERENCIADO
PARA O LEITE ALGARVIO

falos .. ,oro �omem
1 ,

,
'

Bonitos padrões ern lã,

terylene, etc. Peça amos

tras à COTffiMA - Apar

tado 245 - COVILHÃ.

LAGOSHorta vende-se
Situada entre Faro-Olhlo

Trespassa-se grande armá
zém com 200 m2 centro da ci
dade, óptiino para supermer�
cada, depósito de mercadorias
ou qualquer ramo.
Respostas a .A!bel Figueiredo

Luiz Sucessores, Pescà e Con
servas, S. A. R. L.......... J.�agos.

. ,

Com cerca de 1 hectare,
bastanltes casas, armazém, no-
ra com motor, etc.

.

Tratar pelos telefones 24705
ou 22488 de Faro._

MARIO SANTOS
MÉDICO ESPECIALISTA

DO IiNSTITUTO PORTUGU1l:S DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Março, 13 e 27. Marcações pelo telefone
42378 - Monte Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar
tamentos Monte Sol.

I
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EXECUTAM-SE

Consulte:

Telefone 23891

;

PORTIMÃO

Apartado 129

,Faltam algarvios em Lisboa?
(Col/Wltu/ão da i» páuma)

míasão de turismo te propaganda
suoíu as €ISlcadar�a¡g do. Secretaría
do de Informação para expor que,
não havendo alojamentos oondig
nos e em número suñcíente para os

turistas que procuravam viver a

beleza paiJs·agiBtica e a Ibénigni-
. dade do clima do. ALgarve - era

um contrasenso fazer maís confe

rências isobre tUriSiinO. Até que ou-:

• V'ÍlmOIS dízer que iria ser publícada
a lei fundamental da críação do

Fundo! de TuriJsmo, o 'que 'Se deu'

em 1956, e ao abrigo da qual não
SÓ os empresários de hotelaría po
deriam contrair empréstimos Iban

cãrios, .como também o Fundo. de

Desemprego poderia conceder sub
sídiOIS para 'a conatrução de unida
de'E, hoteledras.
Mat" não fora,m ro eSites .

doís

meíos os utiliz'ad�s. as nacionais
concorreram também com oe seus

capitais. E ais esta1ísticaJS do turis

mo dizem que de 1968/73 estes, in
vestiram precísaments 88 092 con

tos, entre ()IS 1 443 360 ContOIS

que 0151 outros meíos finanoefrOlS
portugueses ínvestíræm, Ta.mbém
00 �trangel.ros concorreram com

251470 centos, o que Itudo. elevou

()L9 investimentos para 1 694 830
centos.
O F'lmdo. de TurisllllO eselaæeoeu

a Casa do. Algarve que devído oa

exiJsUrem in�timentQs não. apoia
,d�;] . por cle, Sie calcula em quantia
.superior a � mHhões de co.ntós rus

veI1bas aplicadaJSI em unidadeJS hO'te
'le.liras' -e similares no Algarve.

Com o que atrás dissemos, !Ilão

queremQs afirmar oque 081 algarvi'os
rooidenitetSi nO" Algarve nãQ tenham
contribuidOl com uma quota-pal1te
do seu esfo.rço. para o fen6meno
económico qUe o turi,smG represen
tou para a n()ls�.a Província,
Havemos, porém, de concordar

que o relevQ que a Imprensa da

capital estava dando à's conferên

cia.s que na no,ssa Crusa ,Regional
Se vinham rea:li2iaÍldo" ;fez acor

dar algunsl eEipíri:tœ adQrmecfdos.
Não deve eS.quae,er-se o. papel

que ne�tSJa >batalha do. TurilSmo tra
Vo.U em determinada à�tura, o. j'or
nali<sta algarvio. José BarãD,. redac
Itor principal de «O Século» e fun
dador do Jornal do AlgaJrV.e, e que
jã ·anterio.rmente dirigira «Os No
v�». A'Slua tertúlia, aOlE, .sâbados à
tarde, nO\S. ca¡fés de LiJsboa, reunia
a¡quele¡� que Unham idei8¡s sobre a

promoção econ6micG-iSociJal da Pro.

vincla. Os IgritolS de alertla para o

fenómeno do tur�s.mo na PrGvíncia,
eram cOfi'Sitantes. A ,cO'missão cultu
ral da Ca.sa do AlgaJrVe e a sua

comdlSiS'ão de !turismo 'e 'propaganda
trabalhavam o melhDr .que podiam
e.sabiam.
Ma,s DIS! homealiS eL<!queoeram de

pres'sa a mensagem que nOls, deixou
o. major ·Mateus Moreno, conhece
dOlr ·profundo da Hi'St6ria ·e 'robre
tudo. daquela que trnha 'sido. pro
duto dOIS, naturalis ·do Algarve. A

palavra algarvio. - diziia ele -

deve ser ISIempI1e {lSlcrLta com A

maiúsculo, tal o ¡SJentimento de va

lor que OISI seus na:tur8JiJs dei�aram

espalhaJr pelo. mundo inteiro.

Apesar de s,e contarem por dez¡e
nas de milhares 0.1'1 algarviOlS que
habitam Liisboa ,e OSi reus arredo.
res, nãO' chegam 'a 600 Œ1 sócios, da
Cas'a do. Algarve, actualmente. Se

não fora o rendimento. das activi

dade.s fætiva.s nBls .rn8Jtinées d8;ll

çantæ e o. 'aluguer do. s,alão para
reuniões diverSaJS" as receit,as pro
veniente dos. sóciOl� não. cobriam
aJS despes,as correntes de .renda,
empregados, .€Itc.
Os chamadOlSI algarviOis intelec

tu:a�s remeteram-se a um mutils,
mo. nada Co.1a.bDrante no prQ�gui
mento da 'elevada missão que devia
c8Joor iL nossa C8JSa regio.nal, e nes

te momento. a crise passageira dOl
turitsmOl naciQlIlal preciosa da cDlrubo

ração daIS 'valOI'€lS a,lg8JI'Vio3 residen
tes na oca.piW. E, aæim, verlncâ
InOI� que para aJ pro.moção do. ¡turis

mo aLgawio através do diapasão
que 'a cuLtum mulSiical e a Radio
tel6Visão. lhe Po.derão dar, OIS .oote
intelectuais algarvios œcusa'\"am-tSe

Trespassa-se
Salão de cabeleireira de se

nhoras que dá para outro ra

mo de negócio, em Monte Gor
do. Bem situado. Motivo:
doença do proprietário, que o

impossibilita estar à fren'te do
negócio.
Resposta para o tele£. 42144

- MONTE GORDO.

na sua. maioria a comparecer, com
excepção do dr. Ivo Cruz, olhanen
se por direito de sangu-e.

Œ<'alOU�1S'Ie em tempo. na 'criação
do. :Ensino UniveJ:1Si,tãri:o. no Algar
ve, e nÓlS1 batemo-nos pelo ensino
poütécníco, 'sobre o qual publicã
mos diveI'lSlO:s àI1tigolsl no «,Correio.
doSul» e no ,«JGrnal do. Oomércíos, .

de 'Lisboa, em Março, Abril e Maio
de J.972. Em Agos¡to. de 1973 voêtã
mos a publíoar no. «Correio do Sul»
dois artígos, «'Finalmente críado nOI

Algarve o EIlisdno Superior».
Neiste momento. vertfica-se que

em Faro. têm-se realizado. cursos
livres de diJS1Ci:pIina;s, professædas na
'Faculdade de Letras de Lhsboa
com a asststêncía de mestvEllS de�
Faculdade.
Quanto ao ensíno polítécníco, que

é a ob8ise da promoção económíea,
através da montagem de nOlVaJS In
dústrias na nOSISI8J (Província nada
IJe ouve dizer, a não. ser q�e nos

projectos dos mfililstro¡g, da Educa
ção te Cu1tura figurava a instalação
daquele ensdno na Província; mas

os
.

InsUtutOis �litécnfuOlS estão Q

ser inaugurados no NortJe do Pais!
Escrevemos ulltlmameilite um e&

tudo económico, com destino à
Confederaçãe da Indústria Portu
guesa, de que promovemos a publi
cação na �<Œ'ollla do. Domãngos e

no. qual, aproveitando. ml8JbériaJS pri
m8<lj >8Jbundantes no Algawe, pro
pU-'iemos a montagem de indÚlstrias
de f,abrtcação de determinados pro
dutOlsl qufmtooSi. ,que, em 1973/74, I

foram imJportaJdos, no 'V.aJ1iOr médio
·anuaL de 161000 oonltœ_
Oxalã os nOl..<'\Sœ compro.vinclanos

o. leiam e apreciem e !he dêem a;

coJo8Jboração,
.

jã 'que muttos são de
Oipinião. que o. Algarve nãO' ISe deve
ater apen:8!S à explo.ração turisttca,
.rus indlÚsttiaJS1 de pes.ca e oonserv8.'Sl
e à explO'ração agro-pecuãria.

]!J que ,entre os 400 engenhei'I'0L9
quími:cOSi e de mâquin8JS que lSe

gundo a' Ordem dos Engenh¿iros,
elsltavam no fInal do anO' desempre�
g-adoo, é natural que haja aLgun's
oalgawiO!s,. .

A. de So.usa Pcmtas

COI·reia I Paulinos, Lda.
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de"3 de Fevereiro corrente, la
vrada neste Cartório, a cargo
da Licenciada Catarina Ma-

ria de Sousa Valente, e exa

rada de folhas 34 v: a folhas

36 v», no Iivro de notas para
escrituras diversas, número

B-61, João Pires da Silva Cor

reia; Joaquim Antunes Pau

lino; e José Antunes Paulino,
todos residentes nesta vila de

Lagoa, constituíram, entre si,
uma sociedade comerciai por

quotas de responsabílídade Ji

mitada que se regula nos ter

mos constantes dos artigos se
guintes:
Primeiro: - A sociedade

adopta a firma «CORREIA

& PAULI'NOS, LIMITADA»,
tem a sua sede no sítio do

Carmo, freguesia e concelho
de Lagoa e durará por tempo
índetermínado, entrando hoje
em exercício.

Segundo: - O seu objecto
é a reprodução, criação, com
pra e venda de produtos pe
cuários, podendo, no entanto,
dedicar-se a qualquer outro

ramo de comércio ou indús
tria que os sócios deliberem

explorar.
Terceiro: - O capital so

cial, integralmente realizado e

subscrito em dinheiro, já en

trado na Caixa Social, é de

setecentos e cinquenta mil es
cudos e corresponde à soma

de três quotas, no valor no

�in8;l de 250000$00, uma de
cada sócio.
Quarto: - A gerência. e

administração da sociedade,
dispensadas de caução e com

ou sem remuneração, confor
me for acordado em Assem

bleia Geral, serão exercidas
por todos os sócios, que, des
de já, ficaJIIl nomeados geren
tes.

VIVEIROS DE CASTROMIL -, Cete -

(HA QUASE MEIO SÉCULO)
Tele'. 945006

(PORTO)

S¡OPURSAL
Sociedade Industrial de Sal doAlgarve,S.A.R.L.

Sede: OLHÃO

Assembleia Geral Ordinária

Convocat6r.ia
Nos termos da Lei e dos Estatutos, conv()(!O a Assembleia

Geral Ordinária para reunir no dia 26 de Março de 1976, pelas
10 horas, na sede social e com a seguinte ordem de traba

lhos:

1.a - Alpreciação, discussão e votação do balanço, contas
e relBJt6rio do Conselho de Administração e parecer do con

selho fisca[ sobre o exercício findo em 31 de Dezembro de
1975.

2.° - Discutir e deliberar sobre qualquer assunto de inte
resse para a Sociedade.

No caso da assembleia não poder funcionar por não com

parecer número legall de' accionistas, fica marcada segunda
convocatória para as 16 horas, no mesmo lOCalI, funcionando
então a 'assembleia com q,�alquer número de accionistas.

Olhão, 19 de Fevereiro de 1976.

o Pl-esidente da iM'esa, da¡ .Aaæanbl-eia Ger8l1,

Dr. Eduardo Reis Viegas Mansinho

Parágrafo primeiro: -'-'-'- Pa

ra obrigar a sociedade, em to

dos os seus actos e contratos,
é necessária a assinatura de

dois gerentes" sendo sempre

indispensâvel e obrigatória a

assinatura do sócio João Pi

res da Silva Correia.
,

Parágrafo segundo: - Na

ausência ou ímpedímento do

sócio João Pires da Silva Cor

reia, serão os seus poderes de

gerência exercidos por sua

mulher, Maria do Rosário Ne

ves de Sousa e, no caso de au

sência ou
. impedimento de

ambos, será passada procura
ção bastante a 'qualquer pes
soa estranha à sociedade, ou

a outro sócio.
Quinto: - É expressamen

te proibido à sociedade obri

gar-se em fianças, letras de
favor ou aval cambíário, ou

em actos de natureza seme

lhante, que sejam estranhos
aos negócios sociais.
Sexto: - A gerência fica,

desde já, autorizada a com

prar ou vender veículos auto
móveis.
Sétimo: - Na cessão de

quotas a estranhos é reconhe

cido, com eficácia real, o di
reito de preferência aos Só
ciós não cedentes.

Oitavo: - Em caso de fa

lecimento, interdição ou ini

bição de um dos sócios, a so

ciedade continuará com os

herdeiros do falecido ou re

presentantes do incwpaz ou

interdito, devendo aqueles es

colher entre si, um que a to
dos represente na sociedade,
enquanto a quota se mantiver

¡ indivisa. _, .',

j" Nono:'� Os sócios rpóderãó
"

'I eféétuar prestações suplemen-
tares de capit!!}l, não vencendo

I estes quaisquer juros ou 00-

I nus, podendo também ser es

; tipulados suprimentos,. nas
·

condições que; em assembleia
: gera!l, forem estabelecidas.

Décimo: - Quando a lei
· não exigir outras formalida-

·
des e prazos serão as reuniões

; da Assembleia Geral convoca

i das por meio de cartas regis
I tadas, dirigidas aos sócios,
,com a antecedência mínima

I de oito dias.
i Está confovme o original.

,
Cartório Notarial de La:goa,

14 de Fevereiro de 1976
I

l

!a)
,

A 2.° Ajudant�

Maria José Garrem Bravo

IerrctlO em lotes
Urbanizado para cons

trução, no centro de Quar
teira.
Vende-se: Tratar cl Ma

nuel Pontes da Horta -

, Tel. 65230 - Quarteira.

®
BUTAGAZ
PROPAGAZ

Possuímos oficina e técnicos especializados em repa
rações de:

ESQUENTADORES, FOGõES, FRIGORíFICOS e

TODA A GAMA DE ELECTRODOMJÉSTIOOS.

liNSTADAÇõES DE ÁGU.N OOR.RÆ)NTE E ELEC-

TRIOIDADE.
.

MONTAGENS DE INSTALAÇõES PARA GÁS BU

TANO/!PIROPANO.

Aceitam-se trabalhos em todo o ALGARVE.

Consulte

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

Telefone 23032/7 F A R O

Algarve
para o JORNAL DO ALGARVE
Mais

(OorliOlt£8ilo da i» página)

liLsta. ViJVo fora do Algal'lVle e. por
Isso mesmo, ·estou díssoctad¿ dos
'Verdadeiros probíemas da nossa

Provínoíæ, Poœtanto, e por 'lllI8Jfs vá
lida que a !InIinha 'oolalboração pu
desse ser, ela não poderia fGcar o

que, aqu; 'e agora, mais nos ínteres
sa � .o A'lgatwe, OIS seus temas e

problemas, a denúnJCi:a de síbuações

Sérgio FarraJota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

NOVACONT� - fXRm[ãO �e [onla�i1i�D�e!, l�D.

ŒI Árvvres
de Eruto, jardim, avenidas e parques, rigo
resamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e pe�a .. catálogo.

Os homens da Misericórdia

HA já. muito tempo que idea;ldr¡:ava
,escrwer llm8JS breves e des

pretensiosas linhas neste cantinho

que o. JOtrnJal do Algatrve pÔ.'! aJO dis

por dios sáJo-IbI'Menses. :rIUIIS 6Ó hoj e
VlOU tf8JVê.J!o.

Porquê? POl'lqlllle gostaria de COll

tar aos meus !'eito.l\eS o que é S.
Brás de Alpol1bea e solbretudlo, :ten
tar gaJwan!.zar os sâo-Ibrnsen"es

para ¡possí'Veis �bras de en¡grande,.
cimento. dia iIlI06Sa berra.
N e's ta primeira a¡presentação,

8!Ciho d'Ill!plresclnJdJíMel di2leT"'\"OIS que
não sou llniIl�tante de nenlhum ¡pa'l"
tildo, m'lllito emJbora me ,eotnSidJere
um independente de esquerda. Por
,tsso, não procurem ver nestas li
nhas e nas ¡futuras, qualquer inte
resse que não sejia o. <Le S. Brás die

Alportel elm gerail.
De¡pois desta il>1'eVie mas necessá

ria a¡pre.sentaçâJo, vamos 810 ¡primei
ro ¡pontQ que gosta1'1a de focar.

Relfit'o-me à otbra, meritória a

todos lOS títulos, que a mesa da

Santa Casa da Misericórdia local
tem. 'Vindo a reaild.zaJr NIUŒlI!a terra
Dnde Se ¡m-ítica mui� e piO'IlIoo se

if'az (é ism IV'erdade ou não?) A'l

V8Jl'o Botilll'aJS e seus com¡p8JDheiro.s
levaJIltaram o mOlIÜ:bullldo HospItal
e traJlliSifonnaram a creclLe num

modeloO de assi..srt:êncla mt'18iI11li1

Mas em breve, dIeIbruçar-nos
-emos mais em pormeno.r solme es

te aspecto, ipOIis. a pail' de¡ crltiiOOB
que ireanos fa"Zler aos seotOl'les que
aJchBlmnos mereoedores de[as, tam"
,bém elogiaremQs quem merece. Até
bre'V1e, po:i5.

.

Migool,AleœlMt4re

Perfumarias Lourdeie

Sede: Rua do Alportel, n.08 1 e 3 Telef.23382

Comércio de Perfumadas nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de artigos de brinde e brinquedos

FARO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

e as soluções preconizadas, o dia
-a-día das suas popuãações OIS seus

anseios. a sua vida.
Estes são os aspectos que reputo

de ¡pl'li!rnJoJ:"<Mas e que, em meu. enJ

tender, deveríarn ocupar 'as páJgi
nas dos periódioo;s l'egl00;alistas. No
entanto, esses aætígos sõ poderão
ser eserítos, conscíentemeæte, pe
loa a;LgIalWio.8 que ,Vlivem ms situa
ções e não pelos que as ooaheeem
indii!rtect&nente

]!J evidente qit'e um jornaJl lIlão, se
pode 'l"estrinlgi'r 8QJ'OO'as 8IOS tem81S
regionais, iDlf01'lIll3aldo e fovmanoo.
Deverâa, tamoem, halVer uma sec

ção para a <tiV'lllgação dos &ll86ioOs
e das !!'Iealizações doa a¡]JgaIVios que
�abutaJm ¡fora. da. nossa Provmcia e

que ta.nto a têm dignificado.. Igua:l�
mente me parooe útil que o jornal
possuísse uma secção de a:ctuaUda
dies IIlaicionaia em que, semanailimen
,te, fosse ¡propotrciJon.a.do àquel:es qlllie.
nos lugares mais ,recônditos do M
garVJe, não têm alcesso a ()IUtras �or
mas de 1n!fovmaçãJo. Urna ipaarorâ
nHca, ainda que sucinta. do. qUe de
malis dimportam.te se p8lS8a no. nosso
País. .

Uma secção ¡cultura[ tamlbém é
funtlameílltãJl;::'S-oib-éiSt"é "aspecto; se:
rã válida ,toda a co1aJboraçãJo que,
com UIIll minJimJo d� qualidade, se

iLntegre no es¡p!i:rito norte8idor que
dwerá pvesidi'l' a todas as publlroa
ções - isenção ideológica e parti
dária. Também me pareoe :impor
tante a :inserção die Í'e¡poTt:a.gena fo
tog,rá.lficas, um meiOl vá:lido para a

divui!Jgação da noOssa ¡Provincia. E
muitas outras ·secçõell poderiam
surgir, C()mo 1lIIIl!a infaJntla .recrea

tiva, die actualidade internl8.ciOlll8Jl,
etc.
Voltando um ipOUiCO atrás, 'e em

bora Tapeoodo.-iIllJe, relembro que,
em parte, ,e ISIOIb o aspecto regiona
Usta, 01 Jorr¡,œl dOl A!garve¡ tem ta
lhado. ]!J importtante e útil tazar
um ,levantamento social do Al'gar
Vie. 'II: ungente denunciar tOOM as

¡ô1ituaçõe¡g ,que carecem de solução
adequada.. 'II: imperiQ� apontar es
sa.s m{lSlIn'aJs lSoluçõesl. 'II: necessârl!o
que :todOiS o� algarvios se cOIllSCten
cl!aliZiem do que é a we. Provincila.
e 8e mentalizem de que é com o ess

forço conjunto que !se cOIliSeguirã
dignificar a vida algarvia. ]!J pre
cÍlSO que os algarviO\S, não æqueçam
que IO Algarve não é ISIÓ a zona li-
toral.

.

Em toda esta problemMica o

JorniliJ do AlglliT1J6 Iterá, com cer
teza uma palavra a diZer., .para 'tan
to baJS,tarã qu-e ,ele seja «malis Al
garve», que alguns colaboradores
.repensem <liS aeUB artigos e que
oUitrQS lsurjam. E" prmcipalmel!lte,
s'erá neceslSârto que a direcção do
jo,mal defina uma linha. clara de
orientação, igeleccione ·a co18Jbora.
ção qUe lhe chega &SI mãos e procu
re ainda outra colaboração.
Janeiro. de 1976

Eduardo V�Mno de SOW8'a

Alo¡amento de retornados
no Algarve
TENIDO ,em vista uma ·troca de

jm¡pressãe.s a:0Wca do proble
ma de alojaJIDJe:nJto dos retornados,
¡fDi maJI'cada uma reunião para o

Governo CWitl, oom os ve¡presentanJ..
tes dos aldeamentos turlstioo.s do.

A!1g8JI1V'e, OOÔa !CajpaJcidadJe se oifra
em JOeTca de 40 mil camas. Na reu

nião. ¡parti'Clpariam, além destes
elementOs ('001108. de 20 aJldeamen
tOB) o dhielf'e do I>istrito e r�re
sentantes da; Associ:8JÇão doo I.nJ
dustrials Hobel'ef.r� e Siimiilares do
klgaJTVe ,e SinilicaJto dos P.roIftissio
nais da iIndúsbria Hoteleira e Simi
lares do IDistrito de Faro. Contudo
aJPeID18S se registou a pre.sença de
um �eeentaJnte de um aMeamæ
'ÍJO turi8tloo, o da Qu1nJta da Balaà:a,
pelo que não ¡fOil viá.vel a solução
pretendida (.tr8JllJsferên:ci:a dOs ·re

to.rtmLdos dos h6teLs de 4 e 3 lestr:e
Iiii! ipaJI'a. os aJldeamlOO.tos) !pOT esta
via.
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ALGARVE, DESPORTO
DUTRA GRANDE PERDA

PARA o DESPo.RTo. AL
GARVIO

Ainda ,há pOiUCO no;ticiárOJmiOlS
£Il 1'I1XJI1lte del Dam:i;eJ, Made:ira, de
vota!do dirige.nte do clclÍJSrmo, dO

Algœrve, 8 já ÜflnOO de lJ.JSiSina
lar outra «baiXIJ.J», MO me.noo

valiOisa, no& quæiro« do âee

parto algarvio.
Dâmaso da Encarnœção, mœiis

conhecido pœr OaJ8ISi!amO, fOli aiU
tmvtica legenda do fwteboJ aJl

gœrvio, lSag,rando-s,e campeão
de P,œr,tiUgal com (li equipa do

Olhanens.e, em 1924-25 e fina
Uma dœque.la; competição em

1927.
Além dOIS vári01s ,titulos que

ConqWiiSltOiU, não ,,15 no fwtebol,
Ccm7lO � œtZetil8,mo e no baJlt

qwet�bol, e para além ,das, fun
ções que d6ll8emipenhou no Olha
nen8e, pœr v.ezesl como r68ipon
sooel técnico da; .equipa de fu
telboil, dellxa; f1Jcar uma. abra de
veràl1Jderira movimwntação deISt

portiva, ao longo de âécaâcæ.
Ele juntlo.u gerœções,' de fwte
boiliAsltœ,� em !Seu redor, dando
-lh8sl 018 primeir08, en8lÍnamen
too" $ faJZendo uma �tênt'Í;Ca
reoT'ganiz(J),ção de.spomwœ na

mlal de Olhão, I8BmPre a 8/UaS

elXpens'lJ.J8, e, graçœs a uma de

d'Í;C,œção a ,todo& 08 títwlosl ex
tra:œrdim.ária.

FOliI também fundador do

Sporting Olhan6iMe e Stnuiade,
onde milid'am OSi a.ntvgos ele

mentOISi que ewoerçaraan. a ca

mif8!Oil¡a do oluõe de o.lhão.
Oorm 72 anolsl, era naturœl de

Moncarapacho, e 'lJJpoo6ntado
da ()(imam de OT!hão. O fuMTal,
¡¡�tima homenaaem. de quantos
(e mdilhares eram) conheciam e

aprooiJaivam (])S! s(U{Il& quali�àoo,
�OrY/J8!fiituiu grandio:sa mamitee
t<liÇão d6 p&ar.

O.

Estatutos do Sindicato
da Função Pública
F'uncíonarão amanhã 'aJS mesas

de voto para eleição do projecto
de esbatutOIS do Sindi.cato da Fun

ção iPública, a que concorrem qua
tro p'rojectœ. No Algarve" aquelaJS
mesalS funci'onarão em Portimão
(concelhos de Lagos" Portimão, Al-

OOim Q pedido de publicação, re
celbemoo" de ex-<trabœlhaJdor�, da

EmislOO!r{JJ NaciOlnafl, o ..wgwill'llte co

munfcado:

Fomos receDlt-e:mente ouvidOiS por
umlli Comrssoo Militar de Inquéri
;to acerca doo acontecimentolSJ do

«,25 de Novembro» dentro. da Emi's

sora Nacional" e com surprooa veri

ficámos que 18. referida Comissão

procedeu como :£e esrti'v,e;slS'e colo
cadlli perante fllicbO!s conS1umadOis.
fulto é: 'em verz de inquidr" parece
procurar jUiStilficaçõæ.
Nili sequênc�a do 25 de Novembro

e pOUCOIS dias após esta. data" fQ

mos demitÆdos. da :Em�ssora Na

cfODJaJ, por des.pacho do Mini:s�ro
da Comuni:cação Social. Almeida
Santa" ba'SeOu -\S!e nos dados dum

«inquérillA) sumãrio», em que não

fomos ouvidos, organizllido pela Di
recção MilUbar da ,Emilssora 'e pela
Comdissâo de Tra¡balhador€lS:. Entre- .

tanto, quer o Presidente dia E. N.,
Maj:or Figueiredo, quer el�ment�
da C. T: fllzeram declaraçoe¡g, p�
blica¡g a nOSISO reBlpe1tol, que ,CODlS'l

deramœ matéria difamatóri'aJ e ca

hmiOiSla que deverã 'ser esclareci:da
em loooà apropriado.

. _

Fomos ouvidos pela ComlSlsao

Millitar de Inquérito, nos últimos

di�[; de !Dezembro de 75, um mês e

tal �depoll9 dOiS acoDitecime.ntos e um

ffiês depois da entrega de um. doe�
mento em que pedíwrrws um mque
rito à acluação da 'Dilrecção � dll.

Comissão de Traiba1hadoI'elSl. O refe

ridQ documento foi dado ao con�e
cimemolo do Conselho da Revo:luç�o.
A Comilssáo 'Militar de Inquénto

vim a declarar-nOiS que. nada tinha
ai ver com a.s quelstões, da iEl'miss�ra
Nacional que 8JS nOlS1S'8iS deml!ssoes
eram de'cará.cter adminilSltrBltiiVo e

que os D'01S1SIOi$ direitos deveriam �,er

def.endida� por outras viBis.
.

Verifi'cam<llS aJSISim, que malJSl uma

v'ez os rlli!1iJta,re's preferiram a diplo
III.3iCiia de esqueoer o fundaJmental
e apeIlillls atender ao cilr,cunstanci'al,
ao acesiSIÓrio.
Como responsiáve�s pelo:s ,serviçOlS'

de¡ ,Re,a.J..ização e Apoio e pelos Ser

viços CriBitivoSi pretendemos pres
tar ,contas à 'Direcção daquilo que
tínhamos fej¡ro no dia 25 de Novem

bro, nos e.s.túdios do Quelhas,' relia.
tl1vwmeDJte à programação. Com dl

fiiculdade, fo:l:-noo iaJSSeIlItido um en

contro com dois militares da Direc
ção de ¡P,rogram81S (Major Coutinho
e Tenente Nuno Nazaré Fernan

des), que nada viria 'aJ adiantar, se
gundo 8JSi paJaJvras do Major Couti
nho, po¡Is que «a CœnIJSsão Militar
de Inquérllto é que teria a 'ver com

1lsIs00.
Um mês depol\g destals1 palavrrus

do er. :Major" a ComIæão Militar

,

Àguas & Mendes, Lda.

Quando a lei não exigir ou
tras formalidades" as reuniões
da assembleia geral serão con

vocadas por meio de cartas

registadas, dirigidas aos só
cios com, pelo menos, oito dias
de antecedência, desde que a

lei não exija O!1l!tras formali-
-----------...- dádes.

. -- -

'E certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original
Cartório Notarial de Lagos,

15 de Dezembro de 1975.

Mobiliário Metálico-Artístico-
Para o lar, terraços, pisCinas, jardins, na decora

ção, etc.

Modelos próprios e execução de trabalhos por dese

nho e encOlIllenda.

Fabricante:

MóVE11S GREGóRIO

Futuras instalações: R. Vasco da Gama, 61 - Lagos.

Co"./.
ti. 1,11 '(JS

tando para obrigar vaãídamen
te a soeiedade a assinatura
dos dois sócios António José
da Glória Mendes e Francisco
Andrês Águas.

5.°

A sociedade não poderá ser

obrigada em actos e contratos
estranhos aos negócios so

ciais, nomeadamente fianças,
abonações ou letras de favor.

6.°

A cessão, tota! ou parcial,
de quotas entre os sócios é li
vremente permitida; a cessão
a estranhos fica dependente
do consentimento da soeíeda
de, dado por escrito, à qU8Jl
fica reservado o direito de

opção- em primeiro lugar e em

segundo lugar aos sócios.

7.°

A socíedade poderá com

prar veículos automóveis ou

motorizadas, trocâ-los, vendê
-los, hipotecá-dos ou de qUaJI
quer forma aliená-los, preci
sando para tanto da assinatu
ra dos dois sócios António Jo
sé da Glória Mendes e Fran
cisco Andres Águas.

Actualidades desportivas
FUTEBOL

Vem alcançando bODS
resultados o novo grupo
de futebol vila-realense

UM COMUNICADO DE· EX -TRABALHADORES
DA EMISSORA MACIOMAL

o Grupo Desportivo Leões do
Bairro de Vila <Real de Santo An
tónio 'que hã pouco æbríu a sede
na R�a Teófilo Braga, naquela vila,
tem contado por vítórías as sUaJS

actuações na I IDivilsão Dístrítal.
No primeiro jogo venceu o S.

Luís, por 1-0, no 'segundo" 'eXitra
-muros, bateu o Campínense, por
2-1 'e no domingo, no seu 'campo,
venceu o C. M. de Quarteira, por
4-{).

Certifico que, por escritura
de 5 de Dezembro de 1975, la
vrada de filo 50 v.o a fI. 53 do
livro de notas para escrituras
diversas n." B6-A do Cartório
Notarim de Lagos, a cargo da
notâría iliœnciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi
constituida entre António Jo
sé da Glória Mendes e mulher,
Odete Maria Andresa Águas
Mendes, easados sob o regime
da comunhão geræl de bens, e

Francisco Andrês Águas e

mulher, Lucinda Maria da Sil
va Dias Águas, casados sob o

regime da comunhão geral de
bens, uma socíedade comer

cia! por quotas de responsabí
lidade limitada, nos termos
dos artigos seguintes:

B.O

No caso de morte ou inter

dição de qualquer dos sócios,
a sociedade não se dissolve,
devendo os representantes do
sócio faíecído ou interdito no

mear de entre si um que a to
dos _ os represente dentro da
sociedade enquanto a quota se
encontrar indivisa.

9.°

o SeguruiOi-'�judante,

Luísa Simões Costa

Desejo �;lugar, ao ano, mí
nimo d e 5! assoalli'ada:SJ;
c/água,- �uz, al:gUnlas comodi
dades e terreno em volta se

possível, meamo necessitando
de obras, que serão por minha
conta. Indicar localização e

aluguer para B. S. B. - Apar
tado, 3 - FUSETA.

Recepcionista_
Hotel

Procura colocação.. Res
posta ao n.O 155/76 deste

jornal.

Oferece-se

I'

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISAO
Benffca-Farense

II DIVISAO
Almada�E£1Peranç'a

POIltimonOOl�e-Torres Novas
Olhanense-Oaldaa

III DlVISAO
LusiitanOi-,Quavteirense
SambraZoense-Bej-a

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Louletano-Leões do iBaM'ro

'Silves-Oampinens:e
'I'avtrense-Lf, Esperanças

Maritimo-Monoarapllichea:JSe
,São ,Luí!!l-lLagœ

A¡'ISOC. 'Quart'eira-rrorralta
JUNIORES

LuSii.tano�ElSperanç3
Louletano-Olhanense

Lagoa_'Sl!lV'e!s
Torralta-Tavi;rense

JUVENIS
(f.!.a 'FAlSE)

Lueítano-Louletano
Pontímoneruse-Farensæ

INICIADOS
(,2.' F.A!SE)

'�ar.eIl'Se-L!ligoa
,SilVeB.-rFiIJs¡e;ta Todos OS sócios são geren

tes, sem caução e com ou sem

remuneração, conforme o que
por acta for deliberado, bas-

OontaJbilidade ;e auditorl,'a; Ol1ga
nização e 'coOlI'denaçáJo adminwtra
tiV'a.· '()(l'Il;ttole de «stocks».
O;denados, contribuiçõe'se impOSl

too análise de lS,i'5lteInais e custos.
'Planeamento de «marketing».

J.nscrik» na - D. G... C. [ ()[ersce-se

'para qua:iquer ponto d� MgaJ'Vle.
Resposta para Rua da iLiberdade',

64 - œmSEtTA.

I'

1.°

A socíedade adopta a firma
Águas & Mendes, Lda., tem a

sua sede em Lagos, na Rua do
Infante de Sagres, B2-A, rés
-do-chão, freguesia dé S. Se
bastião, e durará por tempo
indeterminado, a partir de
hoje.

2,.-

O seu objecto é o comércio
de compra e venda de mobí
lias e seus similares e deco-II
ração.

3.°

O capita! social é doe
100 000$, inteiramente reali
zado, em dinheiro, entrado na

caixa social, e representado
por quatro quotas iguais, de
25 -000$, uma de cada sócio.

4.-

oureíra, Monchique, 'SHve8, Lagoa,
Aljezur e Viil:a do BIlspo) e Faro
(concelhos de Faro, Olhão, Vila'_

-

_

Real de 'Santo António" Loulé, São
BrâJs <m Alp'O,rtel, Tavira, Alcoutim
e CaiSltro Marim), ,ætando inISitala
das nos respectivos Paçœ dOl Con
celho.

'

OS . QUE APOIAM GOVERNOS

QUE SE IMPõEM PELAS AR

MAS, NAO ESTARAO EM ERRO?

de Inquérito diz que o nosso CWSlO
não é ,com -ela...
,IDstávam08, pOirtanto, caídOS' no

jogo do empurra. ,

, Rer£.oJ.vemas, WSImm, revelar a,gora
a 'quelStt:ão de fundo que levantãmos
no docum�to atráJs referido, en

tregue'à C. M. T. e .ao C.,R.:
1). A nOI�lSa. dem:i,ssão teve um

'carãClter pol!ti'cq, o 'qual 'se sttua
n.o opœto aOiS motIvOlSi com que os

mi'litar.es da «Oom1s:são Ad Hoc»,
.

com' pleiIoa pod\!,res, ,nos chamaram
em 28 de ,M>ri¡l j:Je 1974.

2) A nossa. demiislsão ¡foi um jul
gamentQ 'sumário na lse¡quêncl!a. dum
inquérito l!I1lmáriO' em que não ·110 ..
mOlSi ouvidos po:is comO, res,poDJSá
velis d� programação não poderia
mos esconder, nem '3JO Mim'stro,
nem ao C. R., nem à C. M. iL, que
tanto a Direcção da; E., N. <lOmo a

C. T. se mantiveram aU/SJell¡tes do
ediffcllo donde ,paIlt:l:a a oerrrl.lssã.o,
não nos tendo, diado quadL'lquer di
reCitivaJS.
3) O nOES<> procedime,nto, tanto

ao· nivel de Realização e Apoio,
como de Serviços Cri:atJVOlSl, ¡fel
idêntico· ao que mantivemœ n.ou

Itroa periodos de �xcepção, i:sto é,
nunca Ilibandonámos-o nOSlSlO lugar.
4) AC. T. e a 'Di'recção OOirma

ram em �ntrevilStlaJs dadrus a 6rgãOlS
de Comunicação Soeml que tinham

preparado �m conjunto a paJSiSiagem
da errüæão para ,o POI'lto no 25 de
Novembro. ,ESSie acto não confere
a ninguém o direito de acusar de
(�5'ediciOlS¡()["» Os ilrllibalhadores que,
como nás, não aJbandonaríam01S: em
CaJs;o algum BiS ¡funções que tírlha
mOIS Ie que a .Direcção da-Emirslwra
Nacional e a C. T. tacti'cam'eil1te
caluni:a,I'I8iIll e difamaram.
5) A nOlS;ga deInÍiSsão'foi um 'acto

político calculado de que ,a Direc
ção. da ,E. N. iSle serviu· perante o

M. C.' s. ,sob o dtsfarce de leg-a
lij;rrnOl.
Ao apontar e'stes faCitos, decla

ramolS! que não nOis, incomoda 1lli€1S

mo nada, nes¡1::aJS cireunlStâncilas,
que nos venham-apodar de «contra
,revoUuciOlIláviolS». Também não nolS

incomodam a.s 'acusaçõet51 que têm
srdo 'veicoodas até pelos mJlcrofo
nelE, da :E; N., podr�, que "elaiS¡ ,contri"
buem para o progresscivo de'SlIDJa&
œramento dOIS ISieUis autor€t51 peran
te os trabalhadores da E. N., que
semdo na ooa mai'ona inesclareci
dOis, detêm uma enorme rel�,poilliSa
b1lidade perante ;todos os trabalha
dores �lorados e oprimidOlS dœte
Pa:ÍIS,
OportUDJaIIleiD!te ,revelaremos. da

dOg ,cOiIl:cretos de como .rus ooceSi3J
Vlllg, .Dtrecções¡ da E. N., desde a tu
Ibela de ISanches Osório à de Corred:a
JelSlUíno desde a Comissão Ad Hoc

'Sempre que, BitraVlé.sr da Impren
sa ou da Rádio, conheceml()lS o que
vai pelo iMundo, reliaJtivamente a

governos que se impõem pel8JS1 ar
r:na:s, ,s.en;timos pesar por \Sabermos
do ,apoio quê homens- que fMam de
paz e progrelS>SO" diL:;'Perusam aos

que, deœJOSOIsi de poder não hes;i
tam no ISI3.crifício dos seus reme

lhantes parBl alcançarem o triund'o
das suas fdoolog-ioru.:;\ nem Blemp.re
cOIlJSlenitâneas com. a vontade do
Povo, em Il.Offie, do qual 'actuam,
na maior parte dOIs¡ ,'CaJ8OIS, abllJS,J"V'a.
e crimmQlS!amente.

'Portug-all não é dOIS pa.ftsers que
maiis tem pecado em reconheohnen
to de governos que ISle impõem pela
força, ,talvez porque nOIS portugue
ses ainda 'Be contam muitos que
prezam acordots, de P.arl;.
Acontece - porém qUe 'apÓiSl () 25

de Abril,. até dos que is'e ISMrifica
ram pela UooIltação do povo, nem

todots se cOn!s.ervaram firmes - nOIS

,SleUiS ideails, e russim, œ des,entendi'
mentors avolumam-1SIe ap,rov-ando""Sle
agorBl. reprovando-lSe depo:llS', . do
que rersultou 'ver-lSie reoonhec�do pe
lo Governo POI'ltuguês, o M. P. 'L. A ..
Como ,as conquilslta.s iVa.lelln na

proporção dos OOItendimen:oolS pací
fi{)QS entre iSere¡s hl:lmanOlSl,. oxalã
surja a compreerusão 'ootre tooOlS,
paJI'a a unidade que se impõe.

Joaquim de SOWS£ll PiAscarreta

da Junta até à gerência do Major.
Figueiredo, mais rse' preocuparam
em 'salvaguJa;rdar uma. «diplomacia
militar» do que lem fazer a Rádio
neceæã.ria e que, de faCIto" não fi
Zlemos.

Usboo, 15 de. Janeiro de 1976

Manu,el Tomás
CarlolS A�bmo
Eduarda Ferrei!ra

fe�eratão �eMuni[ílio! �om!trito �e faro
(ELECTRICIDADE)

ANÚNCIO
CON!OURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DE UMA

VIATURA EQU1lPADA COM PLATAFORMA ffiDMULICA
PARA ACESSO DE PESSOAL AOS TRABALHOS EM

AL'NJRA.

Torna-se público, de harmonia com a deliberação do Con
selho de Admínístração da Federação de Municípios do Distrí
to de Faro, tomada em sua reunião ordinária de 22 de Janeiro
de 1976 que na sede da Federação, situada nos Paços do Con
celho de IFaro e perante o Conselho de Administração se pro
cederá à abertura das propostas para arrematação do for
necimento em epígrafe, na primeira reunião que se realizar
decorridos que sejam vinte dias a contar do dia seguinte ao da
publicação desta anúncio no Diário do Governo.

. .

O depósito provisório no valor de 22.500$00 deverá ser
efectuado na Caixa Geraí de Depósitos, Crédito e Previdên
cia, suas fiUais ou delegações, podendo ser substituido por
garantia bancária.

.Ag condições do concurso encontram-se patentes ao público
na Secretaría da Federação de Muníeíplos do Distrito de Fa
ro, onde podem ser consultadas todos os dias úteis, dentro
das horas de expediente,

Faro, 19 de Fevereiro de 1976.

Joaquim Lopes Belchior

II AVISO'
Caixa cie Previclência e 'Abono cie FamIlia

cio Distrito cie Faro
EMISSÃO DE OREIDENŒAIS PARA ASSISTJ!iNCIA

MlIDICA

Informam-se os senhores beneficiários que 'a paasãgémdé
credenciais para assistência médica passa a ser feita no Posto
Clínico a que se encontrem afectos, delx�do à partír 'd�tà
data de ser emitidas credencíaís nos serviços centrais da
Caixa.

'
, -

-

,-

Esta medida visa ir ao encontro dos interesses dos utentes
facilitando o seu acesso aos cuidados médicos.

A Comissão Administrativa

A ElectroFabril. S.A.R.L.
Aviso Convocatório

De confoI'midade com o § 1.° do artigo 17.° dos estatutos,.
convoco para o dia 10 de MarÇo de 1976, pelas lB horas,· na
sede Rua BM"ão do Rio Zêzere, n.O 1, a Assembleia Geral Ordi
nária desta empresa.

ORDEM DE TRABALHOS

1.° - Discutir e votar sobre o Relatório e Contas da Ge
rência em 1975;

2.° - Deliberar sobre a execução do artigo 13.° dos Es
tatutos.

Não se verificando nesta convocação número de capital
para o legal funcionamento da Assembleia, fica esta desde já :

convocada para 26 de Março de 1976, no mesmo local e à
me'sma hora, funcionando com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 20 de 'Fevereiro de 1976

Emílio Garcia Ramirez

fe�era�õo �e Municí,ios �O Dislrilo �e fore.
('ELECTRICIDADE)

ANÚNCIO
CONOURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DE UMA :

MÁQUINA RECTRiÜ-ESCAVADORA

Torna-se público de harmonia çoro a deli'beração do Con- j
selho de Administração da Federação de Municípios do Dis
trito de Faro, tomada em sua reunião ordinária de 22 de Ja
neiro de 1976 que na sede da Federação, situada nos Paços
do Concelho de Faro e perante o Conselho de Administração
se procederá à 8J'bertura das propostas para arrematação do
fornecimento em epigrafe, na primeira reunião que se realizar
decorridos que sejam v:inte dias a contar do dia seguinte ao
da publicação deste anúncio no Diário do Governo.

O depósito provisório no valor de 15 000$00 deverá ser

efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais ou delegações, podendo ser substituído por ga
rantia bancária.

As condições do concurso encontram-se patentes ao pú
blico na Secretaria da Federação de Municípios do Distrito
de Faro, onde ,podem ser consultadas todos os dias úteis, den
tro das horas de eXlpediente.

Faro; 19 de Fevereiro de 1976.

o Presidente do CoiD!Selho de A.dm;ind<ltraçã.o,

.Joaquim Lopes Belchior



Concursos de obras
no Gabinete do Planea-

Um «parvo�velhaco» atemoriza senhores mento do Algarve
e criancas emVila Real de Santo António

,

IBRSAS elo GUADIANAI

,

NAo con1vfXieTmOs a pessoa, mas

temos ouvido ¡alan' muito das
suas jaçami1Vas: às quaÆs, pærece
-flXJi8, 8ema bo� altura de se d�ligemJ
ciar !pÔ1' cobro.
.DízerrHnos que r.e.side em Monte

GMdo t! aparenta 40 anos, sewdo

pMém Vila. Real ãe 'S,amto Ant6mo
a terra otnde m<lIis de8f3'lWolVe as

«acti'Vfd¡a;àes-. •

A �e do !homem com¡_,cça
qtlJOlYlj(jQ 'eeper« as. crriam;Çlas à saÆdJa
doo;, æJtabele:oiimemtOJs' de ens,mo e

diante des,tllls< exibe v{1JStta gamta de

gàóltoSt' indelcMÓtS'08, àcO"YYlJpanhados
de pœlan>riaJdo impr6prio de UfflJ ser

nMmxIil. Em; €Ügwn,;, lugares públi
cos, C<mVoi aJ ;E'8>taJÇão dOB Oorreii01S, a'
'8IUG presemça é receada peloSI im
pro,pérfJoo -que «delspeja;", acompœ
nhaà0.9 geraJlmame de acçõee pouco
ediff¡cantesl. Em 'lojas onde note ,a
presença de 'senhoras, é cemo, ,tam
bém, que a IS<Ua «Mat6ria" 8€1 fcæ
o u v i 1', geralmt;mte Onri;eaçaJd;orra,
com gæticwlação que assusta quem.
l1ve assricste..

.
,

Pcorte aPT,OOiável do pessoal fe
mi1l!ino qu'fJ de 'YYW1drugada esperama
a saÆda do\'ll Tle£teir08 da central Ei
pOBtos de ve>nda, jUfl,to à praça da
verdura, de'ilxou iá de o faJzer, com
medd das mtervenções do energú
meno, que também pers·egué crialn
ças ou raparig<11;, El chega ,a entrar
-lhês em casa. lJIIUZe" aM agora. fe-
Uzrrvetnte, tem 7uwIdo quem l1ve im
poniha 're8Ipai.to � o' faça dll'barndar.
Mais n08 dizem - 6 aqui termi

na OJ p(J¡'lf"voWe e comeQa a velhaca
ria - qUI'J o'Iilde vi8lumbre pre81ern-

ça mascuUna capaz de '[he <11Plicar
algum OO<1'7"ec·ti;vo, o homem se re
trai, «reduz» o vooobulár<i.d ·e IGcœba
parr bæter em retirada. Um �eIU ir
mão, bas,taJntei preocupado !Com aJS

pOSlStÍmS' con.s'equência8l da sua.

æoiuæção el com os reparroiS1 que
œrrWúde 8lUÆcita, ítetr'iK1J ido com ele
a Liis'boa, rlllgfeslSando P()IU;(JO de
pOOS1, pM não< lhe œceitærem: o interr

namervto, œp6S' n.aturœlrrvente, "er

objecto de œtUrœàaJs, obs,ervœções.
E'Videntemente que 'existam: nu

m-er08la8 formias de maluquice. 81etn
do Um-M maM 'leMJes e 'outll'M mais
acentuadaJ8., 8 a populaJÇÕiO de Vila
Real de Samto Ant61l!iQ vam. desde
há muito, a. sentir-�1vé8 0Is .fJjeito-&,.
que. 86 raram>ente 81IJOmtram reac

ção adft'¡uada dOl parte de quem: de
lUrcito, taWez pela eætrema blUro-
cracia que é necessário uUrapMSaJr.

,

Nd qu� resipeita a est-e noVó «,ca-

so», com criainçoo 'e se:nhorM afec
taãa« e atemotri.oodas, com oasas

de comércio ¡prejudfJcadas no mo'VÍI
mento do d(Ít<t-<a-dia, com senhoras
das r�pe18 plúlbU� .¡¡nJcormJo;
.daida8 7IQ SleU traba�ho, paroo6'�
que oonv£ria levar o i1!ldiviàuo em

q'lJ)eS!f;ão p(J¡'lf"a lugar ande não p1'e
judlica.s-se ninguém, ant.esr que a

certwa de que continuará impune
lhe '1M a possibiUdad>e de fazer a�

gum aMula maÆM di�arat!3 para
o qual, depoilsl, já não haverá re-

médio.

Vende-se, em Vila Real de

A PSP intensifico o OCCÕO- Santo António, na Havaneza
,

onti�crime . no
- Algarve

p])U) ÓOmando Distrital de Faro
da P. S. P" Ifdl. 'em¡preendida

·em 'V'ãriQis Œoca.is da Provincia, de
sigIllaJdannente IllOS centrôs de malor
densidade poipUl8JciormH, uma 'Vasta
Bicção ¡PraTa detecção de mJaTgiloos
ou in:dlLvidulOs imt¡}UcadOiS 'eJlll -8Jcçõe.s
crimino.s8JS. Assim, houVle dwersas
operações de flslcaJlização de trân
Siito, que oOOll(pree:ruderarrn 5891 'Vci
eu1los, dOiS quaá.g 41712 aJU¡tomóiVeis 'e
¡'evaram à 'VeJrilfi�ão de 130 trans
gressões 'e à detenção de 15 inidiV'i
dUJOs qUie 'oond'llzian¡. He;galmeu:lte.
IDsta campanha Ja.nlti-crime ['wou
também à realização de rus;gas a

ca8'�s· de
.,

jogos iliel-tos, lOloarus de
reun1,ãO de Iconsumddares de droga,
SU(!a:tei�OiS, petl!hJ()IT8!s. ofldnas-auto,
'COnml'uções, pensões. hoi-tEllS, :I1ec1n
tos de dtveMÕes !I}()Ictl11'lliaS, etc.
Por e.starem ai!!1da 'eJlll curso BiS

aVeIl'IlJguações, f,ez-se stgtiŒo quanto
aos >Ca:S;()¡g detectadlos mas; swe...se
qwe ai operaçãO' resuitO'l.l poslti�.

J. !M. P.

o JORNAL DO ALGARVE

N O mês fdndo '[bo GaJbi:n!ete do
Plamearnemto da Região do

Algarve, decoræeu o concurs¿ para
adjudüoação da oIbra de æbastecí
mento de ãigua a Castro Mærírn,
construção de um de¡p'óSlito apoia
do. iP8Jl'a este ooncurso, ,cuja base
de ,Hclitação era de ,1 553 000$00. 00-
ram apresentadas duas propostae,
sendo a m a i s e I '8 V a d a d ,e

1 783 008$.80 'e a mais baãxa de
· 1 388 592$00.

Ainda no mês findo I1OOJldzaram-
1s,e maes doãs OOIll0UTSlOŒ(,: sanea-

·

mento de CaJcella - l." fase - rede,

da ooíeetores 'e saneámento da po
voação de Ollhos de .Água, águas
resíduaís, Pæra a:djud:Icaç8.o da pri_'
,meira ,obra foram apresentadas
três ¡prOfpOStas. sendo a mats alta
de 466 270$00 oe a mats bruxa de
407850$00. ,A base de Œ-io:iJtação era
de 387 1200$00. ' '.'
Para a segunlda obra, cuda base

· de Iícíbação era die 1 887 32'0$'0'0,
foram ap!I'eSentadas quætro prOipOS-'
tas, das quaãa a mais €lleNada atín
giu o valor de 1 913 630$00 e a mais

· baixa de 1272240$00.
Estoo, presentemente a s e r

apreciadas, pelos Se1"V'iços Télcn:i'cQls
'do GAJPtA, m:aj,g 0000 propostas
apresentadas no·· IconcurSo para
adjudiœçãQ da obra de ab8lSteci
manto de áJg'Ula. a. Vale da iMiargem,
const:Jrução Iclivi'!.· A base de licita
ção 'era IIliO 'V'alor de 1 573 248$0'0,
serum a prOiplQsta mais alta de
1 '691670$,00 oe a mais baixa de
1 438247$50.
Floram também aJbe'l'ltBis as ¡Pl'OI.

posta'S referentes ao concui1SlO «:sls
,

tem:à teJlevatório de Mj�oeLra
Grrumlie ,e miiglllei,ra, €lquilp'rumento
electromecânico». A tb8!S!6 de licllta-

,ção era de 1 511 390$00 e furam
apresentadas durus iplI'OjpOsta'S,' a·
mais alta de 1500 605$00 'e a .mais
babea de 376595$00.

Segundo cálculos cientificamente fundados, um hectare de
floresta absorve de 220 a 280 quilos de gáS carból!-ico e _liberta
de 180 a 220 quilos de oxigénio. A folhagem das arvores capta
mais de setenta por cento da poeira e d� gás �ulfuros? Cerc.a
de um terço -da área de Moscovo,. ou. sera mass de tnn.ta mil
hectares, é ocupada por parques, JardIns e praças arberísadas.
Assim, tomada em conjunto com a zon� �lorestal que coll!o uma

cintura verde rodeia a cidade, a superfície ocupada por arvores
é duas vezes maior que a de :Moscovo. E 'por ISSO que os mosco

vitas respiram um ar muito mais puro que, por exemplo, os

habitantes de Londres, Nova Iorque ou Paris.
agora afluir 'milhares de visitantes, é uma das capitais mais
Actualmente, Moscovo, onde o 25.0 Corigresso do P. C. fez

arborizadas do mundo, continuando todos os anos a plantar-se
na cidade -muitas árvores e arbustos que vão embelezar no-yas
praças e largos. Hoje em dia existem em Moscovo cer�a de trIn
ta metros quadrados de verdura por habitante (Oito met!os
quadrados em Londres e quatro metros quadrados em ParIs).

Dedica-ise ali também grande atenção à protecção da água
e do ar da capital. Nos últimos tempos, mais de mil e quinhen
tas caldeiras fl}ram reequipadas com vista a serem ¡iIimentadas
por gás e cerca de trezentas emp!e�as, gran�es e pequenas, fo
ram transferidas para fora dos limItes da CIdade. Regra geral,
já não se constroem fábricas em Moscovo e na sua zona flores
tal. E os arquitectos, ao planifícar novas áreas habitacionais,
têm em conta as particularidades paisagísticas pata que, quando
da . construção, não sejam prejudicados os espaços verdes, as

correntes de água e os prados.

GUADIANA •••
RU'IUA D� [Off( D� DIURIII
AINDA O EX - PRESID.ENTE

À' BEIRA DO
FOI há dilœs, que vi U'»1!l1< criœricinha

caÆ'r num deslSl6,s muitoiSl bura
coS' que :"té erncontram n.a praceta
8!i,tuaaa nœ Avernida do Engenheiro
Duœrt€l Pœcheco, -nullilipréicitswnen
Ite ,(3II1Jttre o: «(Jafé Galeão» e o «-Salão

EurOrpœ». Aqui, $1)'l. Vila z:,eal d�
Santo Ant6niío. No dia lS1egutme, fot
um s¡enhor, já id01SQ e 'Oelgo. Ma!f¡s
vít'imUI;81 halverá, C'()1'I1,Q houve. Uma
outra criança, dosl S'eUIs; 4 anOl8l, paJ8I
seœva edi uma tarrde, de Itriciolo.
POIÍ8" nãJo' ISle! C<mJIlelgtWndo detsrtJiar a

tfm1iPo, palra um desl8>€l8 bura;coo lSe

precirpiitou e Iteve de Si€It' levada ao

hoopi¡taiZ; oom o que£xo 'Ccmtado.
Trœt(D->88 de buracOl8l œoorto81 há

mu1lto tr€ImPO para a plantação de

árvOireSl. A �deia é excelerrote mlll8,
não tOOndo trMlilzœda, ,trœn,sforma-lSle
num pe.riigo<. Ow \Se plamtam lIIS' ár-

CRONICA DOS DIAS • por Sequeira Àfonso

BLASFÉMIAS E HERESIAS ...

O 'João, aJtreveu-s<� (coraJjOl8lo irœpcæ, St6'm dWvtidaJ!) aJ chamar ao
.

Pam1Jdo do paÆ delet - ()IlSrr. AdaŒberVO! MidÕeIS\, concmtuadol com.er
ciamd'e dOl nOiStSaJ pMÇOJ - nada mañls\ -nœdal menos. que o «ParUdo
da Bur.guæila». Que gra:tnde ,bronca! O \SIT. Aàalberto M�dões, œcaba
ra det oh6gar a cœsla, âepoi.s1 del ml1lÍlSl um dia de· fatvgalnite !COImiprœ
frvendœ, pegarœ no j()T"nOJl � .liiœ ,siempre o vespemtino enquant'o
.e.'¡peraJVœ que aD. Olotilde; \S!W1J €I8lUmvadœ ElSjpOSla, o cht1hl'l!a!8lSle para
a mæa - el, mal waJ œim:da. 018' títuloB da p1'ÍmlÆlÍlra págilna, logo o
tSleIU único herdeiro, (JI João, qU€! es,t'aJVa a ler um panfleto, lha diJs
parra à queimvOJ..rottbpa:

- () paÆ, .esltE!sl ltipo,s: lSempr€l me Sll1Æram cá UfI,,s; m;em¡tiro.s08l!
Calcu�e que dizem aqui querer defender 018 ,traJbOJlhœdCYre81! Veja
be,m: O patltido da Bur,guesia a querer defender OIS' ,trabalha
doreilL ..

O €'1'. comerciam,te. Adalbetlto. :sofreu, em t8!l'YUp0's, do corœção.
Depolils< f€lZ uma cura (a �hamça falou muito dÍlSlSo) e a «�
qUÃlniI1l» ficou nvaIÍ<8l ()lU mem,M. AQ owvir, porrém, aJsI palaivraJs do ma
ço Joãx>, nãd !Se cOllVf:eve: :sru,pendeu a raspirœção e, apo,pMctiJco,
1XJ'Ci;ferrou, deslpi31jando a ira >SIOibre o fmvpáIvido dæc6lJ'i;den¡te.

- Coi/xt, a boca, meu grœndecÍSlSimo cœmelAJ,. ,Guarda lá aJ8I twal&
pia.dœ& para o LWeu. A:qui, .€Im ,cœsa, por ,muito que t·e CWSIte, man
do eIU. ,Set nãOl estáS! de acOrdo com o< meIU Pamtido, pO'd6,s p6r-lte no

o<�ho da rua. Vai trabalhar, que ·tens bOim corpo, 'I'I1il1hIdri&,.
A D. Olotillde, viooa da oo,z,i!nha,· chagou à porrta da IS(l¡�, decer

,to OJlertaJdœ pelloS! g1'ÍltOB do IS� rotundai c()!tt;8l()tlte. E, calma e a1UlJ

fada, lá 'cOO!J8!eguiu pôr água na fervura,
- Vá, deix€lm-<Sl€l de poUtWa8!. A md,nha pol�wa é a casa 6 não

mJelltenho dadOi nada mal com ela. Venhamv daIí comer o frango e

faJÇa»nJ lá aJ8 plM�.
FO'If"(JtmJ ao frango. Pai e faha, porém, não trocaram uma únroa

paJlaItYra durallVte a: referi)çÕJO. E, uma V€IZ m1JC1/iJsI, foi a D. motiilde
que, lSemtpre aternta, reveremdiJosa e obrilgœda, quebrou o .pesado
\S!iIlêncio, dioorvdo: "

- Ada�b671to, -a;m¡a;n¡hã p1'€iC'iisO' de ir comlpTar un.s: lS'apat08l para
O' João. O ra.plM andœ quasl8I descœlço. £ uma vergonha pará noo.
0.-;1 cOilagaJ�1 do Liceu œM já \!I€I 'tMtem com ele, 1Jé lá. ,tu .•.

- Que tSle lfu;erm; osi coleg<11S del.e - ro;s'nOlU o !/Ir. Adœlbmo Mi
dões, que-, niJtidœmemlt�, pr6tendiœ 'lJiitt,gar...s.e da <aJfront® que o

mho há pouco lhe fize:ra. E, (J)UtoritáriJo, 'C1lCr&ICemtou: - E81te mal
'crfJadd 1816 ·ganhará OSI 8aJpœto,s, n� quarvdo d�r de; blaJs'f.etmalT',
de propœilar heres¡j,œsl, COlmO aquelaJ que V()m�tOiU ,t'Slta noite. - Orq
eu - tSmutenoio1U - �e fui el hetiJ-.de t8'eT nœciOtnlJJlwa e cá em
CCllSa, >6mqu.atnto eIU fM 'l>i!vo, não hõ;o-de ¡Wr os pés 019 comuniJstas,.
,A úilt$maJ pa1œvra feT'iM o atr COlmO um oMicot�. D. a:toft�lde, te;

meroSa e l8ur,preendÆda., bernzelU-se. O \81T'. AdalZbttr·to., l,5�be:rbo, em·
1SIUpr-6mJ(l{ gl6rba, a.baJndonou a met!1œ do jaJnt<ll7' e foi) aJgœrrarr-'l1e,
deipOM das pantwfaJ8, (Ji() jMnaiJ¡ da ltaiTde. S6 O' João, cal71VO e !/Ier6-
no, fwou com um esltranho S!orri.ro,a i,",�-'lhe 01, rOB-to ...

p�r Dom Carlos

v�r€l8l, ou ,s� fecham ()i8I buracos·.

Tire1lUJ<Sl o chapéu a08l «Leõoo do
BaiT1'o», o j01J€Im grupo desportivo
de, Vüœ' Real de Si1hIJto AnJtoovo.
OOlmeIÇ(J¡'If"am OSi I8Ie!US ¡treino's. dœ bala
'num campa abandonado ao ·ladO' do
€ls,taleiro «NaJVália». MaSl o terreno
€I8ltava oheio de pedrasl e pedr€l�
;lhoo e não tinha' rea7mVent€l condi
ções parœ ItreimOS ou de,$afvw, Pedi;
.ram ao Lu.siitano aiwtorização para
'USfa,r o camvpo ãaque,la clube, em

diaS! em que pOII' estte não' fd$.s.e wti
liizadd. A respwlta fOlÍ negativa. O
qué, 01 «Leões", desanimar?! Nem
,perro'atr ni.slSlo! Lá 'se ,ooncent'l'Mam
:01.9 mUJIÇOI8 no vet�ho .campo', limpa
raml-lnO, aJÜJsaram-no, com o >Œuxflilo
de umaJ rrvtUla .e respectwa charrua
e com um. C1!1indrO! desl8,e,s; que hoje
€1m dú:l; perternc€lm, a mUlSiBU8 dOJs
obms< p4bl�cOJsl. E já o maugura-:
.ram, olé! Oom um jogo offuiafl da
1 DirvVsão Dislt,rital, «Leões!» versus
S. Luh, 'ae.Faro. Diz o Pepe, e.sJre
gando alSI ·1mÍ;os;: «Aigora, sim! Já
It-emM um; .campo em melhoreS, COIlli
dilçõæ. Failta-nOiSí aJinda muitœ coi;
.sa, como ütllmlÍhU1JÇão, chuveiros, ettc.
,mœS! v,s;to é um bom im.ício-. E 81€1 por
aC(JJ8,O s;U1�gir um grupo nOiVO que
não rtenha campo pr6¡nio, nunca

diMmO.s1 «não»! Desde que 01 !/IœiJbam
,re'peJÍltair, vernham e�æ! AsiSim é
.que é.
I

1. - A réplica. do sr. ex-prel8il
dente da Oomissão AdmitiviSltlrat,i'!'ll
da aarrvara Munioipal de Alcoutim
instemt'a no Joma[ do Ai]¡garve œ� 20

de FoomWO é· menos agrelJ8t1,va,
me'l1iOlS o['ensiva do q'1JJ13 dr art�go im
cial sub8crifu pielo Sr. Jile:rmmvœo
Dias q.ue integrava, de pleno, do

pont� de v£stta jUrídico-pernal. urrva

infracção típi.ca.
MCllS, cOima encetI'M� .'61"If"os a

OOI7'rigin', diJslp�--e a ,tr�, �
mária e sintet'bOlIlment:e, porqwe SlGO

de fixar as COt1Jfissões úreis.
.

2. - OornJ8'lUma;d,o o assaMo ao

Governo OwH ,em 26-10-75 e acu

padd Q :edJi¡fícilo, a qualquer cidadã.o
par,tio£panve .

nos aconteoi)m¡entos
apetvas !ffT"a posMveil wm.a das trés

situações:
a) oUi se tSolidaÑava com os aBI

saltantes, introduzindo-sB tœmibém
no Govennol Oivil e lá permane-
cendo;

.

b) ou se solidan'li.ootVa (lCtiV'amVern
,te cam as forf}C1l8 piJ,pUl(I.r.8S que o

libertaram;
c) ou ee aZ}¡¡eaJI)a dos accmteci

menJt08 d��o.-se' e m

act.o de qwailqwer das �or,!OÆA CO'n

trárioo em presença, l�m."t'ando-8'e
a <J(b� de largo, 08 ra:ctQ'8l,
œpenas pa;ra 08 tætfJm1Jhl;]W¡r.
Estas três pd.8liçoes. olaro �tá,

86 podiam -se:T' aJ8ISlUmiaaJ8l pœ' quem
se Iligasse aos e1Jt;mto's pOIT tlim ele-

menta' de conea;ã,o. A� duM �
meiraJ& 8liJtuaçõ6lS\ iimpUcarœm parti
cipaJÇão no jOlgo diiaJl:OOtl!'co de ],uta

de cowtráriOlS\; a úl>tima, wera

obse'lf":1JaJÇão.
0-81'. ex"1lres:idente Mo �oou a

últf.,ma posiçã;o,. Ele própr!íd CQInI

fesSlG, () qwe Sle aoed.ta para jama.MJ
poder 81f!1' IT'ettratœdo:, que se. inJtro
du� litO edf¡fWio � ai 'perlnalnecelU.
Ele pr6p!io confe.st8la que, vendo
saído aí regtlessdu poSfterlONrVefl¡'te,
mantimœo� na ocwpação m:aterial
do me8lmiQ edifício, até ver sido dele
desalojado. E�e próprio se confessa
«s-oIlidário com os ocupantes-..
Portàn.to os fact01S estão 'fY"ova

das 'El a aCusação não pode dMar
de proceder.

O sr. 'ex-l]J'l"lllSIiden:te não se apa
goo na situação o,bjectiva œe mera
test$1)'l.1JhI¡ha. Não. 'Soli:daÑou-8e
$1)'l. e8l]Jírito '8 em acto, confæsada
m!ente, com os aS8lGltantes e tam'
Mm s,e ¿ntr� e p�eceu
no ediJfício. A mœteriaUdade do faJCto
tipiciza uma infracção que as leba

penais (que não são !aSlcistM) 'pre-
vinem e ptUIiem.

mercado, já muiJtOB miilharroo, d€lZe
nOlll de mÆlha;r� ·de criam;ças tinkann
'YlIlJJScido �fffi¡t'lW8\C1ls<. Qu.atnto à «pí
lula», já � puiblÆcou uma notícia

.recent�te '-(li-là no «Diário Po
pulan'») que lSe .refer-e a mm't'l3I,s; pre
mœturlM

.

de mMiher€l8l, d.evidal,s. a

œt'Œque.s c(J¡'lf"diacos clJIUI8'ado.s por ela.
Afinal, não errei. E lamento não
Iter erf'(J),(jo. '

Pode o Sr. F. D£as não ter sido,
e aored4ta-81e que o não tenha sidol,
o que aliás nwn;ca lhe foi imputado,
um dOIS! da guarda de choque., mJaiS,

do que niio há dúvida é q'1JJ13 ele
também enfileirou no grupo de re
·conhelOÍlmie'Yllto.

Pois '((tÍ fOlÍ, o< OOJrn(J1l)(IJU Oorm >£1)8

ISiUœ.s1 brincœdeVrœs do cosrtume, com
MS'€! esltribi�ho traJdwional e -tão er

.rado, «·no Oa;rnœvœl... .nlMa faz
malb Há tanto mal que '8e1 'fcæ .rob
a cWpa dætœ época; de f�ltas< pa
giÍ!.Sl! M� não æjamoSl «,bOftas-de
�eláS!ticoo>. Flœçœrn;Qsl simpk8rme>nJte
um apelõ aJO.I1 mUidos, e adoleslOEm,tæ
e até 'me.8t1'nO a tanto..s. adulto's, no

iSlentVdo de nãO' oometerem!) œbusOlS'.
Ooma eI'8IfI<s; ptilSrtOllœsl de água qu¡e
muitœs V€!Z>eSl enc·hem nas: vœl8tas
para" d�8'P'erjar 'sl(),bre .lIl8I menflnœs.

·

Ou mbsrt'ura.s. de QI1}08, e fa'rllnha qwe
cOl8itumam œtf¡rar para 0ISl carr08l.

MãOis-ohefa;s de papeilinhœ em bai
leS! ou .€Im 1'6CintOis res-ervad0'8, vá
lá! Mœs! eS'freg6-l0'8' na boca ao

·ponto de 'Sifffem eng01lf'oos, já não
va;le, amvgos:! Há ta/nlta com que lS,e

pode fazer, como por e:œ:mplo uma
C(J¡'lf",t�a na rua, œtada por um f�o
de «naÆlon», islSIO œté faz rir. Há
,tanta cOÍlSa que tS>e palde fcæer no

Oarnavœl e Cj'l£e reœlmente não fa!Z
mJal .• '.

Fui criticado por muiita gente
pO<T" me ,ter referido à «Pill», a ,pí�
lula cOtnltraceptiiva. Um dos. receiOIS
que ltinha, Sll'!m terr ai,mda faotos
concretOiS para o jWfltiffJcar, era que
a «pílwk:m> rteria eI¡'eitoo fí-sicos pre-
judiciaÆS'. Ovtffi¡ então -o ewemlIplo da
dr.oga «Thaibydomd;de-� que prooU$Í,a
crU:un;çaJS: m,;em,tedmente œt1'G.lSlaJtlOJs. ou
.slem pés ou mã08l tj'iJsWamenJte der
fVciernt.e.s. E quamdo deram por iJs1s0
e r€ltirMam Q «œhaJiyd� do

s. - PMqruÆ e p(J¡'lf"a quê o inqué
,rito, nœtura1llne!nitl8l administrativo,
.se a flagrancia do delito. qUl1lWto
aM 170 em que enfiileà.rou o '8'7. €IX

-pre.siilente esIg¡Otœva'.a mstru,ç'ão
prepwraJtó"fu e preem.ohiia œ StUfiJ
ciénci¡z dd corpo de deUto' OO'1l!tra
ele e outif'os.
Não ,sIeTá imprudência re<WÍIVM a

ooorrênoia ,
PMqué tEl para qué o i'Yllquérito?

Para apur<ll7' «quem partiu»? Mas
isso não ohega. A "responsabil4dade
não Ste st"'tua awem;a.s nOB (J)UtMes
mat·eriœi8 d08 danos. Oom;eçou na

invasão, com arTO'flllba'l'l'lifmto. cha
ves falsas au participação esse'Yl.bial
de 'eZementos dcultos, contin'UOlU na

ocupação e perma� do81 inva
sores e dos vadentes que œpatreCe
ram depois da batalha gœnJh;aJ. Be
vários fWMt08 prog'7'eÕliram em ca-'
deia, hid que rmrwmtar aa iníciO,
pCYT'qUie o pTlimveiro passo é' qUé de-.,
sencadeoo. tado o prOCesI8lO' ulterior.
Os ilam.os podem, em 1ie8I€I, tier'

:sillo pr01JOcœdo.s logo no acto da
'invasão, ou past'eriormetllte, tit() de
curso da i'efrega, na m<Jfrn;el'lllto da

libertação,. já que houve qu.e ven:
cer 71æist� e b(J;'lf"rieadas fei>fas
.'11·0 inveriM do ;edi.fício com mJ6vei8.
Mas. f0800 como f�e. tudo 8le re
ccmduz à primll'ira caf.U!(J" p01'que SI6
:ela cond4cion;ou e pr01Jocou o œe
·setl.vollvime11ltd ulterilOr.

NãO' é moral nem juridWamerrote
possível atribuir 1'eSiponsaJln1iif,a)d¡es
a08 que, num prop68lito de lTecwpe
rOJÇão e de relpoSfÍ;Ção da ,ZetgaJlidade
anverio"T'7'l1Æmté molada, tiveram que
VfmiOer reJS:is,tência.s mt'Jl1e,nitasl, por
veZe6 de8fMl[Jeradas, e supera'/' as

barricadas, até erncurrrala1' os taÆs
170 no salão.'
Daí, se, como disse, tudo· 8le ?'e

canduz à primeira rousa. po.1'qué e

para r¡u;l o mquérito'
A flagrancia do delito dispensava

qua�quer ¡£nquérita adminiJ&trativo,
que 'sl61'ia dVspi)ciendo re acto inútü.
Poderia era pree.fVC}¡¡er lioda uma

fase de i'1ll8t-r:ução judicial. hŒbili
taMo ao julga-nvenJto. Será is80, e

s6 a isso poderá haverr luga:r - ins�
trução preparatória e jWlgamentol
- que o Sr. �-president� q¡reten
de' :81 8er t'epf'eslSivo, repito.
Quanto aos ocupatKoo" do edifí

cio, qWaJZitativaim;enlte, o jacto e81tá
fixado; quantitativam'en;tle, quer do
ponto de vista moral quer do pO%to
de VÍlSIta juridwo, haverá graàaçõæ
Mas, será prud;etnte avaMJÇar' :81 qul!/
Os d<uros não são o únwo tacto a

averiguar. Muita menos, será in
ves.tig(J¡'lf" a 8'I£a causa próxima. A
sua causa primliária., cond4cionatVte
e desencadeante, 08 f(J¡()tos dia inua-

Que liberdade?
POR conBltituir uma ac1vega opor

tuna à crise q'1JJ13 08 m;cMo\S de

comwnicação 8· o c i a 1 àtravessali'n.
tramslOTW� do jOTil'lJ(Jl. «O Diá

rio» del 21 do mês findOl, (Ji. lodal
com o PDtwta aJOÍ/m(J¡:
O O�elho da IRÆivo�u:ção e:x¡pri

miu há dia.s a; SUa T'epuJ¡sa por IlIiIll
. tipo de jiornlaJl:lsmo qlU� degrada
quem o ¡faz >el qUiem o 'edita. Logo
tSUIDg1iiI'arrn em Lisboa, de caneta
apOIDtIada ¡para o OR, ,oolérilCOS de
fenSOl'86 d8iS in()�entlffi, 'V'i:tianas do

órgão lllIi!lwtar de soberania.
Que def,endem? O ,escâ.ndl8i1o, a

i!!1trilga a calúnia, a. mJenrtiTa, o in
sudto growito, iieitQs rotina IEml jor

.

naJils que. aIOS gr:Ltos, ¡preœndean
traruslformar IO me!X.>eJrilc:o e () ód10
em p3[J'el 'VIarudido, Ie 'colaæ o Il'ótu!o
de anáJLi,se poIlít:ilca à dletuœ¡p'açao
dos Ifructos das existênictas indivi
duais.

QUiem sO!fl'e pelo !hoje e pellO
a;mJa.Dhã desses eSiooevi.OOadOl'es die

órgãJols qUie .são os ibordé:ls do joma
!lismo? Quem por ,eLes deslfrialda as

bandedras da ltberdooe ,de Iimlpren
sa?
Flundament8llmente, arqu€lLes qtllle

durante meses eaperai'am pie1a
hiora do assaIto às direcções >el il'\e

dacções
.

dos jorn.aLs >ffi1taA;iz.adOlS, da

TV' '8 da IRãdlio. Aque1es que alploo
œrarrn o saITl�aJ!IlIento à esquerda de

oe:n!tena e meia de lJ?Il'od'i:ssi>()!!1laÍs da
Comu!!1li'caçã.o Social. AJcIlannaT'aan
um 'eTro rem NQIV,emJljro; ,chiOtram em

Flevereir.o um. acerto.

Filtragem e penelraçao
telas sintétic34S

CASA CHAVES CAMINHA
Av. R�o de Janeiro, 19�B

LH3IBOA - Tel. 725163'
.

Trespassa-se
Mercearia na Estrada, de

Ãlvor, n.O 2, em Portimão.

Bem locaJIizada .

Bastante c1ientela� Motivo:

idade dos proprietários' que
os impossihilita de estar à

frente do negócio.

são dU11ta repa1't!ição da Es,tado e

sua oeupação p'elo'S mvasore& ou

por simpLes elementos de recon'h,e
cimento, actuando a. poster;iOlri. te�
riam 8empre que ser avenguados,
dentro dium trabalho processual
positivo 'e cienttfwo.

.

Portanto OS factolS em st, na sua

especificid<i,ae qualitativa Ie s tão

apurados pela flaglfancia ,e sufi
ciência do corpo de delito, qu.atnto
,aos 170, 'em ·que 8'e oomava (j sr.

ex-presiàJente. A qwantidade da_res
ponsabiMdade, a sua g.raiJlu:açao IJ

dosimetria, a fixar casuilslt�c�en
t'e, é que faltou d;ertMJfrcar: ou hie;!"ar
qui.zar. Mas isso s6 a �'YI.J8,truçao e

julgamento criminaÆs, no Joro pr6-
prio, poderiam. ot(, pod.erao, fa;n.e
:cer. Nunca um inquérito adm�nts
fraU1JO de q.'1JJ13 tI.'WnIQ(/) estar6 de

'pendemÍte .

o adequado prooedimen
to. Porém, não va�erá a pena pa7
rar!'

.

4. - Não insista o 8T. ex--pr,es-¡
dente no adjectivo «simbólica». A

ocupação foi real. efect'itva, concre
¡fa em acto, e não merœmente sim
'b6lica Posse ou ocupação simbó
lica é'a que é IGp&nas vir,tuaJ. Mas
no caso vertenfu, a ocupação re

vestiu-se dum -elemento ,es�encial à
det>fm,ção ou oc.wpaçãd cMp61"eœ:
aquilo a que os latinos chamavam

«corpus». E foi o que 1vouve. Não
·s.e '¡nsi8ta 'YlIem se porJve. A deren
ção maténi'a'&_, �enta &uim �em
'aZheio não é posse 8itmMlica. :81.

ocupação materiale rMl, manu mi
litari .
E. fiqwemos por aqui.
Faro, 22-2-76'

a) Júlio FUlipe de AiLmeida
carrapato

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AMltLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA D08

DOOES REGIONIAIS). Rue. da Porta d6 Portupl, 27 - Telefone 6 28 32 - IJagos - Remessas pan todo o PaIs


